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Um dia depois de o NOVO JORNAL mostrar o 
atraso nas obras de “enrocamento” de Ponta Negra, 
prestes a completar um ano, o secretário de Obras 
da prefeitura Tomaz Neto fez uma vistoria no 

local. Percorreu pelo calçadão todo o trecho, o que 
o fez suar muito, e confi rmou que a previsão do 
município é concluir e entregar a reurbanização da 
área antes do início da Copa do Mundo, em junho.

Estádio da Copa recebe hoje seu 
primeiro grande festival. É o Natal Music, 
que contará com shows Ivete Sangalo e 
Bell Marques, entre outros.
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 ▶ Praça de eventos da Arena recebe os últimos detalhes para sua primeira grande festa
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UM DIA APÓS o NOVO JORNAL fa-
lar sobre o atraso no enrocamen-
to na praia de Ponta Negra, o se-
cretário Municipal de Obras Públi-
cas, Tomaz Neto, vistoriou o can-
teiro de obras e confi rmou que até 
o dia 31 de maio a obra estará 100% 
concluída. O enrocamento é o for-
talecimento da estrutura do calça-
dão, para impedir que a maré des-
trua a estrutura, como aconteceu 
em 2012.

Em entrevista na manhã de 
ontem, durante sua visita ao lo-
cal, o secretário falou que hoje fal-
tam exatamente 46 metros de en-
rocamento, três escadas e duas 
rampas para que a obra seja to-
talmente concluída. A Construto-
ra Camillo Collier Ltda, responsá-
vel pela obra, solicitou o prazo de 
30 dias para fi nalizar os trabalhos 
no local.

Tomaz Neto também afi rmou 
que a prioridade é fi nalizar a obra 
até a Copa do Mundo. “Até o pra-
zo da Copa estará tudo pronto. É 
a prioridade do Município”, disse. 
As obras no calçadão irão ser reto-
madas em dois turnos. O titular da 
pasta de obras públicas acrescen-
tou que a cada 100 metros a Pre-
feitura irá instalar uma escada de 
acesso a praia. 

A continuidade da obra de-
pende da aprovação de um aditivo 
no contrato entre a Secretaria Mu-
nicipal de Defesa Social e a cons-
trutora. Como o NOVO JORNAL 
mostrou ontem, o contrato entre a 
Construtora Camilo Collier teve o 
seu prazo encerrado no último dia 
27, sem que a obra fosse concluí-
da. Para a continuidade do servi-
ço, é preciso um aditivo no contra-
to.  Segundo o titular da Semdes, 
Osair Vasconcelos, a secretaria já 

enviou na última terça-feira a so-
licitação do aditivo à Procuradoria 
Geral do Município, que deve ana-
lisar o caso.   

A obra de restauração da orla, 
destruída pela força da maré ainda 
em meados de 2012, está prestes a 
completar um ano, agora no mês 
de abril. Com 95% das atividades 
feitas, houve um acréscimo de R$ 
1.173.801,26 no orçamento, o que 
signifi ca 25% a mais do era previs-
to inicialmente.

A reportagem do NOVO JOR-
NAL acompanhou a vistoria feita 
pelo secretário Tomaz Neto e con-
versou com os principais interes-
sados na conclusão das obras no 
local: os visitantes. Reclamações e 
soluções foram sugeridas. O prin-
cipal problema apontado é a situa-
ção das escadas improvisadas para 
se descer do calçadão para a praia.

O turista Argentino, Pablo 
Cuenca, que pretende fi car em Na-
tal por 17 dias, achou muito com-
plicado chegar à areia da praia. Ele 
estava acompanhado de sua espo-
sa e fi lha. “É muito perigoso chegar 
ao mar sem uma escada de qua-
lidade”, disse.  Já a paulista Gisele 
Valadão fez questão de relatar que 
passou por difi culdades nas esca-
das. “Acho um perigo para minhas 
crianças, se existisse uma escada 
completa facilitaria muito a che-
gada das pessoas a praia”, aponta. 

Outro banhista, João Paulo, 
frequentador da praia, já se ma-
chucou nas pedras. “Já machuquei 
várias vezes, entre as pedras existe 
também restos de lixo”. O entrevis-
tado, também relatou que no últi-
mo domingo (30) um homem de 
uma faixa etária de 50 anos, caiu 
no local, foi socorrido e levado ao 
Hospital Walfredo Gurgel. 

A SÃO PAULO Fashion Week chega 
aos últimos dias exibindo no line up 
nomes potiguares. A estilista Helô 
Rocha reuniu a fi na fl or da moda 
brasileira para desfi le, ontem, na 
Casa Zeff erino –  showroom da po-
derosa grife de calçados, localiza-
do nos Jardins. O time de Jet-setters 
era tão cintilante quanto o visto 
no ótimo show da coleção Capsu-
le de Pedro Lourenço,  apresentada 
em espaço montado no Shopping 
Jk Iguatemi. A temporada paulis-
ta termina, nesta sexta-feira, com a 
estreia do potiguar Wagner Kallie-
no – cujo desfi le acontece na tenda 
montada no Parque Cândido Porti-
nari. Além de desfi les, Oskar Met-
savaht convidou, ontem,  a impren-
sa para conhecer o projeto Osklen 
Inhotim – cujo desdobramento 
será uma exposição, fi lme e, claro, 
desfi le na temporada de Nova York.

Numa temporada marcada 
pelo trabalho manual, Helô Rocha 
apoiou o verão da Têca sobre a tec-
nologia têxtil. A estamparia em es-
tilo Art Déco, criada pelo jovem es-
tilista Renan Serrano,  teve boa in-
terferência do devorê de seda e Ja-

cquard Lurex, criados pela Saliba 
Tecidos. Os vestidos esvoaçantes 
continuam no repertório da gri-
fe. Mas Helô fl erta com a silhueta 
dos anos 60 e apresenta macacões 
e soluções de uso da ótima cami-
saria com pantalonas e calças cur-
tas. A primeira fi la teve a presença 
da designer Ana Cláudia Rocha, o 
publicitário Victor Collor e até no-
mes como a cantora Mari Antunes 
– substituta de Cláudia Leitte no 
Babado Novo.

Antes apresentar coleção de 
moda praia na Fashion e em meio 
à fi nalização do projeto Inhotim, 
o estilista Oskar Metsavaht rece-
beu a imprensa no showroom da 
Osklen. O fundador da grife cario-
ca defendeu as diferentes interfa-
ces da moda, especialmente com 
a arte. Segundo o empresário, a 
atual crise do Brasil é considerada 
benéfi ca.  O estilista acredita que 
o momento atual põe fi m a onda 
de otimismo artifi cial sobre o País. 
“Acho que hoje percebemos o Bra-
sil real”, diz. Otimista, Metsavaht 
acredita que no fi m do clima de 
festa em torno da moda. “O desfi -
le não vai acabar”, reforça. “A ten-
dência é de que os desfi les sejam, 
como fora do Brasil, técnicos”, diz.

A quinta-feira teve a estreia da 
grife Lolita, o desfi le infantil da Li-
lica Ripilica, a moda praia da grife 
pernambucana Movimento,  a alta 
costura de Lino Villaventura e, fe-
chando o dia, Forum. Nesta sexta-
-feira,  último da SPFW, tem desfi -
le do potiguar Wagner Kallieno. A 
temporada brasileira de moda re-
começa, domingo, com desfi le de 
abertura do Minas Trend.

*O Jornalista viajou a convite da SPFW

O PAPA FRANCISCO irá celebrar 
missa em comemoração à 
canonização do padre José 
de Anchieta em 24 de abril, 
na Igreja de Santo Inácio de 
Loyola, em Roma. No Brasil, 
a celebração do novo santo, 
conhecido como o “apóstolo 
do Brasil”, acontecerá dia 4 de 
maio, no Santuário Nacional 
de Aparecida (SP). Nascido 
nas Ilhas Canárias (território 
espanhol), Anchieta veio ao 
Brasil aos 19 anos. Teve forte 
atuação missionária no século 
16, na conversão dos índios ao 
catolicismo e na interlocução 
entre os portugueses e os 
povos indígenas. Foi um dos 
fundadores da cidade de São 
Paulo. “É um santo de coração 
brasileiro. Deu sua vida ao 
Brasil e aos povos indígenas”, 
afi rmou o cardeal Raymundo 
Damasceno, presidente da 
CNBB (Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil). 

A inclusão do padre jesuíta 
no calendário de santos da 
Igreja Católica foi ofi cializada 
hoje pelo Vaticano. A assinatura 
do decreto de canonização 
pelo papa estava prevista para 
quarta-feira, mas por questão de 
agenda fi cou para hoje. A CNBB 
convidou os governadores de 
São Paulo, Rio de Janeiro, Minas 
Gerais e Espírito Santo onde 
o padre teve forte atuação, 
arcebispos e os prefeitos das 
capitais desses Estados para a 
cerimônia em Roma. A entidade 
também quer levar um ou 

dois representantes dos povos 
indígenas, que serão escolhidos 
pelo Conselho Missionário 
Indigenista organismo 
vinculado à CNBB. 

A CNBB também espera a 
participação de embaixadores 
de países latino-americanos, 
de Portugal e da Espanha, e 
da comunidade brasileira em 
Roma. Segundo o presidente 
da CNBB, o papa, que também 
é jesuíta, reconheceu “o 
mérito das virtudes” do padre, 
motivado também pelos apelos 
feitos recentemente pelo 
Brasil para reconhecimento da 
santidade de Anchieta.

PELO SEGUNDO DIA consecutivo, a ci-
dade de Londres foi coberta on-
tem por uma grande nuvem de 
poluição, que se espalhou tam-
bém para outras partes da Ingla-

terra. O Ministério do Meio Am-
biente britânico disse que a situa-
ção foi provocada pelas emissões 
locais de poluentes, pela conta-
minação industrial procedente do 
continente europeu e pela poeira 
da areia do Saara, carregada pelos 
ventos do sudeste. 

Apesar do clima ameno para 
a época do ano, com temperatu-
ras de até 20 graus na capital, o 
órgão pediu à população vulnerá-

vel que limitasse a circulação nas 
ruas. Pessoas com problemas pul-
monares e cardíacos foram acon-
selhadas a evitar atividades ao ar 
livre, enquanto aquelas com olhos 
irritados, tosse e garganta seca de-
veriam reduzir as saídas de casa. 
Muitas escolas mantiveram seus 
alunos dentro das salas de aula, e o 
serviço de ambulâncias registrou 
um aumento nos casos de proble-
mas respiratórios e de coração. 

O CUSTO DOS empréstimos 
de pelo menos R$ 8 bilhões 
que as distribuidoras de 
energia tomarão neste ano 
será repassado às tarifas dos 
consumidores em 2015 e 2016. 
Regulamentação da Aneel 
(Agência Nacional de Energia 
Elétrica), divulgada ontem, 
propõe que os gastos dessas 
empresas com fi nanciamentos 
sejam diluídos, de forma 
homogênea, pelas tarifas dos 
consumidores de todo país. 

Ou seja, a conta 
será repartida 
independentemente do valor 
do fi nanciamento dado a 
cada distribuidora. O refl exo 
desse aumento na conta de 
luz ainda não está defi nido. 
O governo estima que, de 
fevereiro a dezembro, o 
fi nanciamento chegue a R$ 
8 bilhões. O valor equivale 
a cerca de 8% das receitas 
anuais do setor elétrico - 
cerca de R$ 100 bilhões. 

A agência reguladora 
disse que irá tratar o repasse 
como um “novo encargo” a 
ser incluído nas fórmulas 
que defi nem os reajustes das 
tarifas de cada distribuidora. 
Segundo o diretor da Aneel 
que relatou o tema, André 
Pepitone, esse repasse à tarifa 
será “a blindagem que dará 
segurança ao banco” para 
que ele faça o empréstimo e 
tenha segurança de que terá 
o pagamento de volta. Esses 
empréstimos tomados pelas 
distribuidoras servirão para 
cobrir os gastos com a compra 
de energia mais cara sem 
poder repassar esse custo às 
tarifas. 

A AGÊNCIA DO Banco do 
Brasil localizada na Avenida 
Engenheiro Roberto Freire 
teve seu cofre furtado por uma 
quadrilha na madrugada de 
ontem.O valor levado pelo bando, 
formado por no mínimo quatro 
pessoas, não foi confi rmado 
pela polícia, mas especula-se um 
montante aproximado de R$ 
200 mil. O alvo dos bandidos foi 
o cofre principal da agência, de 
onde todo o dinheiro foi retirado. 
Para chegar até o cofre, o bando 
teve que passar por uma dezena 
de portas, danifi cou o sistema 
de segurança e o circuito de 
vigilância do local.

Ainda não se sabe quanto 
tempo levou a operação 
criminosa. Testemunhas que 
moram próximo à agência, 

localizada em Capim Macio, 
Zona Sul de Natal, disseram 
aos policiais que atenderam 
a ocorrência que o alarme do 
prédio tocou por volta das 4h e 
que viram pelo menos quatro 
pessoas invadindo a agência 
bancária. 

O quarteto foi visto 
entrando pela porta dos fundos 
do prédio do Banco do Brasil. 
Eles danifi caram o sistema 
de vigilância do local e não há 
confi rmação de que o furto 
foi registrado pelas câmeras 
internas da agência. O crime 
só foi descoberto no início da 
manhã. Apesar do sistema de 
vigilância ter sido danifi cado, 
a polícia tentará recuperar 
possíveis imagens que tenham 
sido registradas.
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Editor 

Marcos Bezerra

Atualmente, o RN 
Sustentável está em fase de 
apresentação e planejamento. 
Para tanto, estão sendo 
realizados lançamentos 
regionais para que a população 
tome conhecimento das ações 
e recursos previstos para cada 
cidade.

O programa já foi lançado 
nos territórios do Sertão 
Central, Mato Grande, 
Potengi, Apodi, Alto Oeste e 
Assú-Mossoró. Os próximos 
lançamentos ocorrerão nos 
dias 8, em Santo Antônio, 
região Agreste; 10 em Santa 
Cruz, região do Trairi; e em 
Caicó, no Seridó, no dia 14.

Esta é a fase de 
apresentação, mas também 
de planejamento dos 
projetos. “Após a abertura 
do orçamento deste ano, 
estamos apresentando o 
que está proposto para cada 
região, os modelos de projeto, 
os investimentos e as metas 
para cada ano. Temos um 
planejamento estratégico, sem 
atropelar nenhuma etapa”, 
explica Ana Guedes.

Os projetos contemplam 
editais da agricultura 
familiar, abrangendo 
subprojetos socioambientais 
(infraestrutura para segurança 
alimentar, convivência 
com a seca e acesso à 
água), empreendimentos 
da economia solidária, 
implantação de bandas 
fi larmônicas para juventude 
rural e aquisição de 
equipamentos e instrumentos 
musicais para as existentes, 
além de projetos produtivos de 
acesso aos mercados.

Em se tratando de 
obras, o RN Sustentável 
promoverá a ampliação e 
reforma de escolas estaduais 
com construção de oito 
escolas de campo, onde os 
jovens contarão com ensino 
médio profi ssionalizante; 
alfabetização de jovens 
e adultos; equipagem de 
delegacias e postos policiais; 
ampliação dos Centros 
Integrados de Segurança 
(Ciosp’s); ampliação 
dos hospitais regionais; 
implantação de leitos de UTI 
Neonatal, maternidades, além 
da qualifi cação de médicos 
em saúde pré-natal e da 
rede de urgência e cuidados 
intensivos na rede de urgência 
e emergência. Também prevê a 
pavimentação e construção de 
estradas.

O monitoramento do Banco 
Mundial é feito constantemen-
te e a cada seis meses uma equi-
pe é destinada ao estado para ava-
liar e prestar a assistência necessá-
ria para a efetivação do programa 
RN Sustentável. Com este acom-
panhamento, as chances de que 
os 400 milhões de dólares, algo em 
torno de R$ R$ 1 bilhão, deixem de 
ser utilizados para os fi ns progra-
mados são mínimas.

Os especialistas do banco reali-
zam avaliações em termos de pro-
jetos e ações planejadas, além da 
reprogramação para os próximos 
seis meses, quando representantes 
da instituição retornam para pres-
tar assistência à equipe do progra-
ma. “Disponibilizamos diversos es-
pecialistas em diferentes áreas para 
monitorarem e avaliarem os profi s-
sionais do programa. Também atu-
amos na transferência de conheci-
mento enviando servidores daqui 
para missões fora do estado e até 
do país”, explica Fátima Amazonas.

Numa destas missões progra-
madas, integrantes da equipe do 
RN Sustentável irão conhecer na 
Colômbia as ações do Programa 
Mundial de Alimentação (WFP) 
das Nações Unidas. Noutra mis-
são que está sendo programada, 
uma equipe deverá visitar Israel, 

uma vez que o semiárido nordes-
tino tem clima semelhante ao da-
quele país, onde são desenvolvidos 
projetos revolucionários na área 
da agricultura.

Para a coordenadora do RN 
Sustentável, Ana Guedes, a assis-
tência do banco também vai im-
pedir atrasos comuns em obras 
e programas da administração 
pública. “Com isso há a garantia 
maior que as ações irão acontecer. 
É importante esta assistência e to-
mamos os cuidados que o banco 
orienta”, garante.

O RN Sustentável foi elaborado 
pela gestão da governadora Rosal-
ba Ciarlini para se tornar um pro-
grama de estado e não de governo. 
Com isso, o programa não deve 
parar, mesmo com uma mudança 
de gestores. No caso de mudança 
de governo, os novos administra-
dores não poderão promover mu-
danças naquilo que já está progra-
mado, sem que o Banco Mundial 
aprove, e isso inclui até mesmo a 
troca de profi ssionais que estão 
executando o projeto.

O RN Sustentável foi lançado 
em outubro passado pela governa-
dora Rosalba Ciarlini e tem como 
meta contribuir, em cinco anos, 
com mudanças signifi cativas no 
cenário socioeconômico do esta-

do. O planejamento prevê o aten-
dimento a cerca de 585 mil pesso-
as em todo o Rio Grande do Norte, 
sendo 400 mil em situação de vul-
nerabilidade social.

O objetivo é atuar no desen-
volvimento regional sustentável, 
na melhoria dos serviços públicos 
(Saúde, Educação Básica, Seguran-
ça Pública), e melhoria da Gestão 
do setor público com planejamen-
to, gerenciamento orçamentário, 
humano e fi nanceiro e moderniza-
ção das instituições estaduais.

UMA EQUIPE COMPOSTA por cin-
co consultores do Banco Mun-
dial conclui hoje em Natal uma 
agenda de acompanhamento das 
ações que estão sendo executadas 
pelo programa “RN Sustentável”. 
Na programação, os consultores 
conhecerão, em um café da ma-
nhã no Hotel Praia Mar, o balanço 
da gestão estadual da saúde du-
rante o ano de 2013. Este monito-
ramento do banco funciona como 
a garantia de que cada centavo 
dos 400 milhões de dólares do em-
préstimo concedido pelo banco ao 
Estado para as ações do progra-
ma serão, de fato, utilizados para a 
concretização das propostas.

O RN Sustentável tem como 
carro chefe o desenvolvimento re-
gião a região do estado, interligan-
do o aproveitamento das potencia-
lidades ligadas à infraestrutura de 
cada local, dando apoio à cidada-
nia nas áreas da saúde, educação e 
segurança, além de fortalecer o de-
senvolvimento no campo. O Ban-
co Mundial, fi nanciador do RN 
Sustentável, acompanha todas as 
ações e presta assistência necessá-
ria para a execução do programa.

Paralelo ao programa, o ban-
co também aprovou uma doação 
de R$ 700 mil para que os técnicos 
realizem um diagnóstico e criem 
um plano de ação para a pasta da 
Saúde estadual. Estes recursos se-
rão destinados exclusivamente ao 
aprimoramento da gestão da saú-
de pública. “Os consultores estão 
fazendo um diagnóstico da Saú-
de para aprimorar o gerenciamen-
to nas áreas de gestão fi nanceira, 
recursos humanos, compras, ges-

tão de ativos e planejamento. A 
partir daí será elaborado um pla-
no para ações em curto prazo”, ex-
plica a gerente de projetos do Ban-
co Mundial, Fátima Amazonas.

Com este plano, a saúde públi-
ca do estado deverá receber mais 
recursos do RN Sustentável, além 
dos R$ 40 milhões que já estão ga-
rantidos pelo programa. “Até junho 
de 2015, este trabalho deve estar 
concluído e defi nidas as medidas e 
os recursos para executá-las e apri-

morar a pasta da Saúde nas áreas 
diagnosticadas”, conta Amazonas.

Os R$ 40 milhões serão desti-
nados para o fortalecimento da 
Rede de Atenção Materno Infantil, 
Rede de Urgência e Emergência e 
Rede de Atenção às Doenças Crô-
nicas, com destaque para o câncer 
de colo de útero e de mama, bus-
cando, na medida do possível, re-
duzir os vazios assistenciais nas 
regiões focalizadas pelo projeto, 
mas de acordo com o diagnóstico 

que será traçado pelos técnicos do 
banco, a saúde será contemplada 
com mais recursos.

Desde a última segunda-feira, 
31, a equipe do banco iniciou uma 
série de reuniões com as coordena-
ções das secretarias de Saúde do Es-
tado e do Município e de institui-
ções parceiras como a UFRN, Minis-
tério Público e Tribunal de Contas.

O relatório do Tribunal de 
Contas do Estado, que diagnosti-
cou no ano passado todas as de-

fi ciências da saúde estadual, reco-
mendando ao gestor da pasta me-
didas a serem adotadas para re-
solver essas defi ciências, também 
está sendo utilizado pelos especia-
listas do banco para embasar essa 
consultoria.

Nesta manhã, o secretário es-
tadual da Saúde, Luiz Roberto 
Fonseca, vai apresentar aos con-
sultores o balanço das ações do 
ano passado, inclusive as medidas 
adotadas pós-relatório do TCE.

O OLHO 
DO DONO

/ DESENVOLVIMENTO /  COMO FINANCIADOR DO RN 
SUSTENTÁVEL, BANCO MUNDIAL ACOMPANHA FASE INICIAL DE 
APRESENTAÇÃO DO PROGRAMA, O QUE GARANTE A APLICAÇÃO 
CORRETA DOS RECURSOS NOS DIVERSOS PROJETOS QUE DEVEM 
CONSUMIR MAIS DE R$ 1 BILHÃO EM CINCO ANOS

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

PROGRAMA 
SEGUE COM 
LANÇAMENTOS 
REGIONAIS

 ▶ Equipe de consultores do Banco Mundial acompanha, hoje, projetos de saúde do RN Sustentável

ATÉ JUNHO DE 2015, ESTE TRABALHO DEVE 
ESTAR CONCLUÍDO E DEFINIDAS AS MEDIDAS E 
OS RECURSOS PARA EXECUTÁ-LAS”

Fátima Amazonas
Gerente de projetos do Banco Mundial

MONITORAMENTO GARANTE 
CREDIBILIDADE AO PROGRAMA

 ▶ Ana Guedes, coordenadora do 

RN Sustentável, vê trabalho de 

consultores como uma garantia

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ
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DEVOLUÇÃO DE LINHAS
Em vez da briga por novas li-

nhas de transportes coletivos, o 
movimento é contrário. O Seturn 
encaminhou ofício à Secretaria de 
Mobilidade Urbana, abrindo mão 
de duas linhas: 1 – Linha 600 (Zona 
Norte-Bairros), considerada linha 
complementar que transporta 80 
mil passageiros/mês; 2 – Linha do 
Campus Universitário, que atende 
200 mil passageiros/mês. Sem rea-
juste no preço das passagens há 40 
meses, as empresas de ônibus não 
estão conseguindo cobrir os cus-
tos da operação. Para reduzir o pre-
juízo, a ideia é abrir mão de todas  
as “linhas complementares”, como 
as que servem ao Residencial Redi-
nha, Santa Cecília, com a propos-
ta de transformação das chama-
das linhas alimentadoras em linhas 
complementares.

UNP E SEBRAE
O presidente da UnP, Marcos 

Peixoto, assina hoje um documen-
to de parceria com o presidente do 
Conselho do Sebrae, Silvio Bezer-
ra, que vai permitir a oferta de con-
sultoria jurídica aos pequenos e 
médios empresários do RN, como 
ação de extensão universitária do 
Departamento de Prática Jurídica, 
através do Empreende – centro de 
empreendedorismo da Universida-
de. A UnP será a primeira universi-
dade nordestina a prestar consul-
toria de direito empresarial e con-
tratual dentro do Sebrae.

SÓ EM NOVEMBRO

As obras de reforma e moderni-
zação da Biblioteca Câmara Cascu-
do só serão concluídas no mês de 
Novembro. Um termo aditivo as-
sinado pelo Governo oferece mais 
180 dias no prazo à empresa Fla-
gue, estabelecendo o prazo fi nal do 
contrato para o dia 14 daquele mês.

#EUAPOIO
O presidente do DEM, sena-

dor José Agripino, está presente 
nas redes sociais numa campanha 
de convocação “#EuapoioaCPIda-
Petrobrás”, na expectativa de am-
pliar o efeito da ação legislativa.

BIOMETRIA
O Tribunal Regional Eleitoral 

encerra hoje a campanha de reca-
dastramento do segundo eleitora-
do do Estado, de Mossoró, que se 
integra ao sistema biométrico de 
identifi cação, com a expectativa 
de adesão de 80% do eleitorado.

PATRIMÔNIO DE NATAL
Existem pelo menos dois  pon-

tos que precisam ser previamente 
esclarecidos:

1 – Por que o Governo do Esta-
do resolveu tomar o terreno onde o 
Aeroclube vem funcionando desde 
os anos 20?

2 -  Recebendo o terreno, qual vai ser a destinação que vai lhe 
ser dada?

Liminarmente esperamos que se o despejo de um verdadeiro 
patrimônio imaterial do Rio Grande do Norte for concretizado,  nem 
seja para a sua transformação num “espaço cultural”, nem – mui-
to menos – num “parque”. Os dois destinos mais oferecidos quando 
não se sabe o que fazer com um imóvel do patrimônio público.

Mas não é fácil aceitar, sem maior questionamento, a ação do 
Governo do Estado que ofereceu o terreno em comodato há cerca 
de 80 anos, assim como muitas outras instituições foram contem-
pladas com o uso de áreas do patrimônio estadual em regime de 
comodato.

O estímulo à criação do Aeroclube do Rio Grande do Norte, ofe-
recido pelo governador Juvenal Lamartine lá nos idos de 1927, foi 
uma importante decisão de um governo colocado adiante do seu 
tempo, ainda nos tempos heróicos da aviação, que incluiu Natal 
no roteiro da conquista do Atlântico Sul, criando uma base para a 
formação de mão de obra qualifi cada.

Paralelamente a isso, o Aero transformou-se na principal sala 
de visitas da capital, funcionando como um clube social, aliás 
como continua até os dias atuais. Por incrível que pareça, o Estado 
alega esse uso como razão para tomar o terreno, ou seja a utiliza-
ção do espaço com atividades próprias de um clube: conjunto de 
piscinas, academia de ginástica, quadras de tênis, futebol society 
e pista de hipismo. Sendo dito que “qualquer pessoa pode usar o 
clube mediante de mensalidade”, prática comum a todos os outros 
clubes em todo o mundo.

Valendo lembrar que o Aeroclube continua cumprindo o seu 
objetivo inicial, mantendo a realização de cursos de pilotagem e 
formação de comissários de bordo (um dos poucos existentes no 
Brasil), além da programação esportiva e social. Quanto a alegação 
de que o Estado não recebe aluguel, vale a pergunta, qual o outro 
imóvel cedido em comodato pelo Governo do Estado onde o alu-
guel é pago?

Existe uma outra alegação falaciosa por parte dos advogados 
do Governo quando é dito que “não existem nenhum documento 
comprovando a sua posse por parte do Aeroclube”. De nossa parte 
ainda cabe uma outra pergunta: e há necessidade?

Afi nal de contas, o Aeroclube é parte da história da vidade de 
Natal não faltando os registros mais eloquentes, desde sua citação 
nos diversos livros de história da cidade (começando pelo de Luís 
da Câmara Cascudo), até o noticiário da imprensa ao longo de todos 
esses anos, inclusive com a realização de incontáveis eventos ali re-
alizados em colaboração com a Prefeitura e com o próprio Governo.

A necessidade de se buscar lastro para a criação de um “fun-
do garantidor” para a Parceria Público-Privada que viabilizou a 
construção da Arena das Dunas não justifi ca que se tente rasgar 
os antigos compromissos, como se houvesse a deliberada decisão 
de aplicar um calote que imponha a necessidade de tomada an-
tecipada desses bens públicos para oferecer como o pagamento 
de uma dívida contraída para ser paga dentro dos próximos vinte 
anos. Sobretudo enquanto estiverem cumprindo seu papel como 
é o caso do Estádio Juvenal Lamartine, oferecido à Federação de 
Futebol, e o Parque de Exposições de Parnamirim, cedido à Anorc.

 ▶ O vice-governador Robinson Faria 
é esperado hoje depois de quase três 
semanas de férias nos Estados Unidos,

 ▶ As professoras Suely Leal de Castro 
e Janete Fernandes Alves participam 
a partir de hoje do 21º Congresso 
da Sociedade Interamericana de 
Eletroquímica, no Chile.

 ▶ Hoje completa 30 anos da morte 

do médico Ovídio Fernandes, depois de 
passar 11 meses em estado de coma.

 ▶ A secretária de Educação, Betânia 
Ramalho, retorna hoje depois de 
participar de um Congresso em Havana.

 ▶ A Assembleia Legislativa realiza na 
manhã de hoje uma sessão solene em 
homenagem ao dia nacional da Ordem 
DeMolay.

 ▶ Hoje é o Dia Nacional do Jipeiro. 
Também é o Dia Nacional do 
Parkinsoniano.

 ▶ A Igreja festeja hoje o Dia de São 
Benedito.

 ▶ Estudantes da Estácio Zona 
Norte estão oferecendo, até o dia 30, 
consultoria para ajudar na declaração do 
imposto de renda.

 ▶ Os concluintes do curso de Engenharia 
Civil da Ufersa fazem sua festa hoje na 
Requinte Recepções, em Mossoró.

 ▶ A equipe de exame de direção 
veicular do Detran estará hoje na cidade 
de Jardim do Seridó.

 ▶ Faz 45 anos hoje que a Telern 
integrava a cidade de Luiz Gomes ao 
sistema estadual de telefonia.

ZUM  ZUM  ZUM

DO SECRETÁRIO DE OBRAS DA PREFEITURA, TOMAZ NETO

O foco total é Ponta Negra. 
Entregaremos tudo antes da 
Copa, enrocamento, calçadão 
e iluminação”

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Nossa Ponta Negra 
De todas as praias urbanas de Natal que estão passando 

por obras, a que mais preocupa é Ponta Negra. A praia está feia. 
É um cartão postal hoje manchado por um conjunto de inter-
venções iniciadas há um ano que nem conseguem ser concluí-
das nem, por enquanto, dar uma nova cara à praia urbana mais 
charmosa e mais procurada pelos turistas na capital potiguar.

Em que pese o esforço da atual gestão e o atraso da anterior 
em dar celeridade aos trabalhos para que fi cassem prontos an-
tes da realização da copa do mundo, quando há a expectativa 
de chegarem 100 mil turistas, o fato é que há pouco mais de dois 
meses para o início do torneio, as praias da capital continuam, 
em boa parte, um canteiro de obras.

Não há dúvida que após os serviços estas praias estarão me-
lhores, mas em Ponta Negra, que sofreu mais do que as outras o 
processo de destruição das calçadas por causa do aumento da 
maré, a preocupação é funcional e estética.

Nas praias mais centrais, a dos Artistas, do Meio e do For-
te, o trabalho está mais acelerado. O calçadão está sendo total-
mente trocado, com a retirada das pedras portuguesas, novos 
quiosques, de alvenaria, estão sendo erguidos e novos postes, 
de fi ação subterrânea, instalados. Há, nestes trechos, a impres-
são de que tudo poderá fi car pronto antes dos jogos da copa.

Em Ponta Negra, conforme mostrou reportagem deste 
NOVO JORNAL, as obras foram paralisadas, perto de comple-
tar um ano, por falta de pagamento à empreiteira que realizava 
o serviço, transtorno que, segundo as autoridades municipais, 
decorreu de atrasos de repasses do governo federal, já supera-
dos. A expectativa é que dentro de dois meses a reurbanização 
em Ponta Negra seja entregue, portanto em cima do mundial.

A preocupação com a data do mundial é temporária. Após 
o período em que Natal vai sediar os quatro jogos, quinze dias 
do mês de junho, a esperança dos natalenses é que as praias ur-
banas estejam em condições de ser usadas principalmente por 
eles, independente da expectativa do setor turístico.

Pode até ser que o “enrocamento” que está sendo feito, mais 
a substituição das calçadas e a instalação das novas escadas de 
acesso dêem uma nova cara a Ponta Negra.

Deve ser preocupação, porém, de qualquer gestor público 
que a praia mais atraente para os turistas esteja em condições 
de bem recebê-los, mesmo depois da copa do mundo. 

Editorial

Ao alcance da vista
Não entendo como a pesquisa do IPEA, divulgada na últi-

ma semana, pode causar tanta surpresa. A grita foi geral em 
twitters, facebooks, whatsapps e etc. A bronca foi dirigida prin-
cipalmente para o número de brasileiros que declararam acre-
ditar numa ligação direta entre o tamanho da roupa das mu-
lheres e o número de estupros. A pesquisa trazia outras variá-
veis, com visões tão conservadoras tanto, mas que não mere-
ceram a mesma atenção da mídia e dos internautas.

Quem fi cou surpreso com o resultado, nunca entrou num 
ônibus lotado, nunca passou meia hora na fi la de um banco, 
nunca puxou conversa com um motorista de táxi (nada contra 
motoristas de táxis, é só um exemplo). De repente, parecia que 
morávamos em uma ilha do pensamento “progressista”. Na 
verdade, o resultado da pesquisa refl ete bem a ideologia geral. 
O que é importante nisso tudo é termos a consciência de que o 
Brasil é um país com nichos conservadores muito bem defi ni-
dos, quando não claramente preconceituosos.

Não precisava ir tão longe para descobrir a América. A re-
produção de determinado tipo de discurso reacionário (per-
dão pelo clichê) é dos esportes preferidos para os momentos de 
tédio. Pelo menos, em Natal, onde estou há 10 anos. Pelo me-
nos, em Juazeiro do Norte, onde nasci e cresci. Fortaleza, Reci-
fe, João Pessoa, São Paulo. 

Observe a cena: sala de espera de um consultório médico, 
dois caras esperam ser atendidos. Do consultório, sai um ter-
ceiro, com trejeitos femininos. Se os dois, que provavelmente 
tinham passado alguns constrangedores minutos em silêncio 
à espera do atendimento, tiverem a intenção de encontrar um 
terreno comum para engatar uma conversa, qual a chance de 
um comentário homofóbico surgir? Pegando a média da popu-
lação, a probabilidade é enorme. A situação se repete ad infi ni-
tum em lugares variados e com os mais diferentes temas. Polí-
tica, mulheres, relacionamentos, etc.

Por um lado, tratar desses temas de forma transparante 
pode melindrar uns e outros, mas por outro tira o conserva-
dorismo do armário. Se a mídia, seja analógica ou digital, ser-
ve entre outras coisas para que a sociedade possa discutir suas 
próprias ideias, nada mais justo do que essas ideias terem o 
seu lugar. Abre-se um momento para o debate, o que é salutar 
para todos. Além disso, analisando de maneira isenta, não há 
nada de errado em acreditar que as vítimas de estupro são par-
cialmente culpadas pelos danos que elas mesmas sofreram; ou 
não conseguir enxergar de maneira mais ampla o fracasso da 
atual política de combate às drogas.  Não é proibido as pesso-
as terem ideias mal concebidas, preconceituosas, desencontra-
das, subdesenvolvidas, mal formuladas ou até mesmo franca-
mente equivocadas. Direito delas.

Nem todos os conservadores descambam para o precon-
ceito, é fato. Também há muitos “liberais” com seus preconcei-
tos guardados. Racistas, machistas, homofóbicos, preconceitu-
osos em geral, melhor mantê-los todos ao alcance da vista.

ISAAC LIRA

Chefe de Reportagem ▶ jornalista.isaaclira@gmail.com

Artigo

MAIS CRÉDITO
Na assembleia-almoço de hoje, 

a Câmara de Dirigentes Lojistas 
assina um convênio de cooperação 
com o Banco do Nordeste para fa-
cilitar a concessão de crédito para 
o setor de comércio e serviços em 
datas e eventos importantes como 
Dia das Mães, Copa do Mundo, Dia 
dos Namorados e Liquida Natal. O 
convidado especial da assembleia 
é o Superintendente do BNB, Fran-
cisco Carlos Cavalcanti

MAIS UM
Carlson Geraldo Correia Go-

mes deixa a diretoria-geral do IPEM 
para disputar uma cadeira de depu-
tado estadual, pelo DEM. Alex San-
dro Silva Reginal, que era Chefe de 
Gabinete do IPEM, também desin-
compatibilizou-se. O  advogado An-
dré Felipe Gomes Reginaldo foi no-
meado para o lugar de Carlson.

MAIOR TORCIDA
Segundo os levantamentos da 

FIFA a maior venda de ingressos 
no exterior para os jogos da Copa 
do Mundo que serão realizados em 
Natal foi feita nos Estados Unidos.

NOVA GRIFFE
O América poderá estrear o seu 

novo uniforme, by Kappa, na par-
tida que fará contra o ABC, e que 
funcionará com teste fi nal para a 
Arena das Dunas antes da Copa 
do Mundo, dia 4 de maio. Os mo-
delos estão sendo mantidos em si-
gilo para difi cultar a pirataria.

RUMO A MILÃO

O empresário Fernando Bezer-
ra embarca hoje para Milão, onde 
vai testemunhar o sucesso do fi -
lho, Felipe, arquiteto que teve um 
projeto selecionado – a poltrona 
“Duna” – pela revista Ottagono, 
uma das mais importantes revis-
tas italianas de arquitetura e de-
sign para ilustrar uma reportagem 
sobre as muitas exposições que 
estarão acontecendo nessa época. 
Felipe foi classifi cado para o even-
to “Meet my Project”.

FRIBURRO
O promotor Silvio Brito, de 

Apodi, continua na sua luta para in-
troduzir a carne de jumento no car-
dápio do norte-rio-grandense. Ele 
solicitou apoio à Secretaria de Agri-
cultura para o desenvolvimento de 
um programa experimental com 
o abate de 10 a 20 jegues por mês, 
com a doação da carne a restau-
rantes que se disponham a testar o 
produto junto aos seus clientes.
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Exposição seletiva 
A cúpula da campanha de Dilma Rousseff  está dividida so-

bre a estratégia de participação da presidente nos debates eleito-
rais. O ex-ministro Franklin Martins defende a realização de ape-
nas um encontro na TV no primeiro turno, em formato de “pool” 
- quando as emissoras se unem para organizar a transmissão -, e 
um na internet. Outros petistas querem que Dilma vá a três ou 
quatro debates na TV e na web. O grupo vai se reunir nas próxi-
mas semanas para discutir o assunto. 

50 ANOS... 
O momento mais emocio-

nal do discurso que Eduardo 
Campos (PSB) fará hoje ao dei-
xar o governo de Pernambuco 
deve ser a analogia com a saída 
do avô, Miguel Arraes, do mes-
mo Palácio das Princesas, ao 
ser preso no golpe de 1964. 

...DEPOIS 
Na ocasião, Arraes se recu-

sou a renunciar para não “trair” 
os que o elegeram. Campos dirá 
que deixa o governo agora jus-
tamente para manter o com-
promisso com quem o elegeu. 

PALAVRA MÁGICA 
No balanço que fará de sua 

gestão, Campos dirá que se 
candidatou em 2006 para unir 
Pernambuco e que deixa o car-
go sete anos depois para tentar 
unir o Brasil, numa referência à 
alternativa que pretende ser à 
polarização existente entre PT 
e PSDB. 

O CARA 
O secretário-geral do PSB, 

Carlos Siqueira, deverá ser o 
coordenador-geral da campa-
nha do pessebista. 

SCRIPT 
Segundo a estratégia do 

Planalto, a presidente da Petro-
bras, Graça Foster, poderia ser 
a primeira convocada das CPIs 
em gestação no Congresso. 
Imediatamente depois, o gover-
no atacaria nomes do caso do 
cartel do metrô, como o procu-
rador Rodrigo de Grandis, acu-
sado de engavetar apurações. 

CARTAS... 
A aliados, Renan Calheiros 

(PMDB-AL) traçou o roteiro 
da decisão que será tomada no 
Congresso nas próximas sema-
nas: a instalação de uma CPMI 
ampla, para investigar Petro-
bras, cartel e o porto de Suape. 

...MARCADAS 
Peemedebistas veem a ar-

ticulação para não derrubar 
a CPI, como quer o governo, 

como estratégia de Renan para 
se valorizar. Uma parte da fatu-
ra seria o apoio do PT à candi-
datura de seu fi lho ao governo. 

CAMINHO... 
A Justiça Eleitoral paulista 

considerou que as críticas ao au-
mento do IPTU feitas por Paulo 
Skaf, pré-candidato do PMDB 
ao governo, em campanha da 
Fiesp não confi guram propa-
ganda eleitoral antecipada. 

...LIVRE 
O advogado de Skaf, Hé-

lio Silveira, acredita que a de-
cisão, tomada sobre represen-
tação do PHS, seja indicativo 
da posição que a corte adota-
rá em ação similar movida pela 
Promotoria. 

SINAIS TROCADOS 
Vereadores do PT em São 

Paulo responsabilizaram o go-
verno Fernando Haddad pela 
derrota da sigla na disputa pela 
Comissão de Finanças e Orça-
mento da Câmara municipal. 
Dizem que auxiliares do pre-
feito adotaram uma estratégia 
de conciliação com o chamado 
“centrão” da Casa. 

TELA QUENTE 1 
Domingos Dutra (SDD-

-MA) foi à Justiça para acusar 
Roseana Sarney (PMDB) de 
repassar recursos do Estado 
para propaganda institucional 
em uma rede de comunicação 
que tem a própria governadora 
como sócia. 

TELA QUENTE 2 
O deputado diz que ques-

tionou , mas o governo não 
informou o valor pago. Dutra 
também aponta aumento de 
gastos com publicidade pela 
peemedebista. 

VISITA À FOLHA 
Joesley Batista, presiden-

te da J&F Investimentos, visi-
tou ontem a Folha, a convite do 
jornal, onde foi recebido em al-
moço. Estava com Miguel Bue-
no, diretor de comunicação. 

Especulação somada à política 
permite que espertos depenem incautos. 

Mas há um efeito ruim: o pequeno 
investidor se afasta da Bolsa.

DO MINISTRO PAULO BERNARDO (Comunicações), sobre a 
análise de que a expectativa em relação a pesquisas eleitorais 

causa oscilação no valor de ações. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
DE IMPROVISO  

O prefeito do Recife, Geraldo Júlio, chegou com cerca de 20 mi-
nutos de atraso a uma cerimônia realizada ontem para implantar 
um centro de pesquisas na cidade. 

— Gostaria de saudar a presença do prefeito e já chamá-lo a 
fazer seu discurso — anunciou o locutor, enquanto o pessebista 
cumprimentava as pessoas no palco. 

— Primeiro tem de dizer a ele qual o assunto — brincou Edu-
ardo Campos, que acabara de discursar. 

Sem graça, o aliado do governador tomou o microfone e, como 
para provar que conhecia o tema, fez o discurso mais longo da 
tarde.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

COBERTURA DO TIPO PEQUENA, NO ÂMBITO DO PAC 2, DA QUADRA
ESCOLAR POLIESPORTIVA DA ESCOLA ESTADUAL ANTÔNIO GOMES, EM JOÃO
CÂMARA/RN

09:00 (nove) horas do dia 13 de
maio de 2014

Ana Cristina Vidal Silva

AVISO - LICITAÇÃO: Nº 087/13-SIN/CONCORRÊNCIA

OBJETO:

. PROCESSO: Nº 193570/2013-9-SEEC. A SECRETARIA DE ESTADO DA
INFRAESTRUTURA/SIN, através da sua Comissão Permanente de Licitação, torna público
para o conhecimento de quem possa interessar, que às

, no Auditório da Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no Centro
Administrativo do Estado, BR 101, KM 0 - Lagoa Nova - Natal/RN, estará reunida para
recebimento das propostas relativas à Licitação Nº 087/13-SIN/CONCORRÊNCIA, tipo
menor preço. Os interessados poderão adquirir o Edital na Sede da Secretaria de Estado da
Infraestrutura/SIN, no endereço supracitado, no horário das 8:00h às 12:30 horas, mediante
o recolhimento de uma taxa não restituível de R$5,00 (cinco reais). Maiores informações
poderão ser obtidas por meio do telefone (084) 3232.1625/1627 e pelo fax (084) 3232.1637.

Natal/RN, 03 de abril de 2014.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

COBERTURA DO TIPO PEQUENA, NO ÂMBITO DO PAC 2, DA QUADRA
ESCOLAR POLIESPORTIVA DA ESCOLA ESTADUAL JOÃO ABREU, EM
BARAÚNA/RN

11:00 (onze) horas do dia 13 de
maio de 2014

Ana Cristina Vidal Silva

AVISO - LICITAÇÃO: Nº 088/13-SIN/CONCORRÊNCIA

OBJETO:

. PROCESSO: Nº 193563/2013-9-SEEC. A SECRETARIA DE ESTADO DA
INFRAESTRUTURA/SIN, através da sua Comissão Permanente de Licitação, torna público
para o conhecimento de quem possa interessar, que às

, no Auditório da Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no Centro
Administrativo do Estado, BR 101, KM 0 - Lagoa Nova - Natal/RN, estará reunida para
recebimento das propostas relativas à Licitação Nº 088/13-SIN/CONCORRÊNCIA, tipo
menor preço. Os interessados poderão adquirir o Edital na Sede da Secretaria de Estado da
Infraestrutura/SIN, no endereço supracitado, no horário das 8:00h às 12:30 horas, mediante
o recolhimento de uma taxa não restituível de R$5,00 (cinco reais). Maiores informações
poderão ser obtidas por meio do telefone (084) 3232.1625/1627 e pelo fax (084) 3232.1637.

Natal/RN, 03 de abril de 2014.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO BENTO DO TRAIRI/RN

CHAMAMENTO PÚBLICO Nº 02/2014

A Prefeitura Municipal de São Bento do Trairi, Estado do Rio Grande do Norte, no uso de suas
atribuições legais e considerando o disposto noArt. 21, da Resolução/CD/FNDE Nº 38, de 16 de
julho de 2009, torna público, para conhecimento dos interessados, que estará realizando a

.
Data da Realização: . Local: Rua Theodorico Bezerra, 90 -
Centro - CEP: 59210-000, São Bento do Trairi, RN. Mais informações na sede da Prefeitura, no
horário de 8:00h às 14:00 horas.

aquisição de Gêneros Alimentícios da Agricultura Familiar e do Empreendedor Familiar
Rural destinados ao atendimento do Programa Nacional de Alimentação Escolar - PNAE

30 de abril de 2014 às 11 horas

A Comissão
São Bento do Trairi/RN, 04 de abril de 2014

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO BENTO DO TRAIRI/RN

EXTRATO DO TERMO DE ADESÃO A REGISTRO DE PREÇOS

A Prefeita Municipal de São Bento do Trairi/RN, torna público que
proveniente do

em que foram registrados preços da Empresa KM
DISTRIBUIDORA DE ALIMENTOS LTDA. (CNPJ: 06.096.177/0001-05) cujo objeto é a

.

São Bento do Trairi/RN, 04.04.2014.
- Prefeita.

aderiu à Ata de Registro de
Preços Pregão Presencial com Registro de Preços nº 05/2014/PMNV/RN da
Prefeitura Municipal de Nova Cruz/RN

contratação de empresa para aquisição de peixes para distribuição gratuita

Luna Kaly Ramalho da Costa Xavier

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO BENTO DO TRAIRI/RN

EXTRATO DE RESULTADO

O Pregoeiro da Prefeitura Municipal de São Bento do Trairi/RN, torna público o resultado
final do , tendo declarado a empresa:

, nome de fantasia: ATACAREJO SANTA RITA (CNPJ:
09.439.791/0001-25), vencedora dos lotes 01 a 04.

São Bento do Trairi/RN, 03.04.2014.

Pregão Presencial - SRP nº 04/2014 vencedora
J.I.C. DE CARVALHO - ME

O Pregoeiro.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PAULO DO POTENGI
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

09/04/2014 09:00 horas
Aquisição de Instrumentos Musicais para a Unidade de Apoio e Produção Artístico -
Cultural - UAPA de São Paulo do Potengi

Josefa Aliete do Nascimento

AVISO DE LICITAÇÃO MODALIDADE - PREGÃO PRESENCIAL Nº 031/2014

APrefeitura Municipal de São Paulo do Potengi/RN, através de sua Pregoeira, torna público que
realizará, no dia , às , a licitação acima epigrafada. OBJETO:

- de acordo com o Termo de Compromisso nº
0401759-59/2012 / MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO AGRÁRIO / CAIXA.
Esclarecimentos no horário das 08:00h às 12:00 horas, na sala da Comissão, localizada :
Prefeitura Municipal da São Paulo do Potengi, Rua Bento Urbano 04 - Centro - SÃO PAULO DO
POTENGI/RN, ou pelo fone (0xx84) 3251-3158, no horário acima referido.

São Paulo do Potengi/RN, 03 de abril de 2014

Pregoeira Oficial.

Durante a sessão de ontem, o 
vereador Marcos do PSOL rasgou 
o regimento, inconformado com o 
que ele considera um atropelo aos 
trâmites da casa com a anulação 
do requerimento de Pimentel. 

O presidente da CMN, Albert 
Dicksson (PP), disse que cabe-
rá ao vereador Bertone Marinho 
(PMDB), presidente da Comissão 
de Ética, sobre a instauração de 
um processo por quebra de deco-

ro. “O regimento é nossa Bíblia. Ba-
seado nele, temos como realizar os 
procedimentos corretos e acredito 
que o vereador Marcos falhou. Mas 
cabe ao vereador Bertone decidir 
por qualquer medida”, concluiu.

A BASE ALIADA do prefeito Carlos 
Eduardo na Câmara Municipal de 
Natal (CMN) conseguiu, ontem, 
evitar a convocação dele para ex-
plicar a demora da implantação 
da bilhetagem única no sistema 
de transporte urbano. A convo-
cação do prefeito foi feita através 
de um requerimento do vereador 
Sandro Pimentel (PSOL), aprova-
do no dia primeiro de abril. Po-
rém, um novo requerimento, des-
ta vez de autoria do vereador Jú-
lio Protásio (PSB), foi aprovado 
ontem por 19 votos a favor e três 
contra. 

Agora, Carlos Eduardo terá 
quinze dias para explicar por es-
crito à CMN o motivo da lei não 
ter sido efetivada, uma vez que foi 
aprovada no dia primeiro de no-
vembro do ano passado. 

Além da justifi cativa por es-
crito do prefeito, a secretária mu-
nicipal de Transportes, Elequici-
na Santos, deverá ir pessoalmen-
te dar explicações. 

Caso as duas condições não 
sejam cumpridas cumulativamen-
te, aí sim, o prefeito deverá ser con-
vocado. O requerimento de Júlio 
Protásio pede a presença, em até 
quinze dias, de duas das principais 
instituições envolvidas nas ques-
tões do transporte público urba-
no, o Sindicato das Empresas de 
Transportes Urbanos (Seturn) e o 
Sindicato dos Transportes Alter-
nativos (Sitoparn). 

Para Protásio, além do cance-
lamento da ida de Carlos Eduar-

do evitar animosidades típicas de 
um ano eleitoral, ela dá mais res-
paldo ao pedido de Pimentel. “A 
apreciação da justifi cativa da Pre-
feitura acontecerá de forma mais 
democrática e serena. Até aper-
feiçoamos o pedido do vereador 
Pimentel, pois acrescentamos a 
convocação da secretária Elequi-
cina, que poderá dar informações 
mais técnicas”, disse Protásio, lí-
der da Prefeitura na CMN. 

Para o vereador Sandro Pi-
mentel, a Prefeitura, por causa da 

“pressão de um grupo de verea-
dores e da própria sociedade” e 
da “falta de respeito” à população 
em aprovar um requerimento e 
no outro dia desaprová-lo, evitou 
em usar o termo “desconvocação”. 

“Eu achei que a Prefeitura evo-
luiu, de modo que a convocação 
permanece, está viva. Ela simples-
mente vai acontecer de maneira 
mais formal, por escrito”, disse Pi-
mentel, acrescentando torcer por 
não ser necessária a ida de Carlos 
Eduardo após a sua justifi cativa e 

as explicações de sua secretaria. 
“O que realmente queremos é a 
implementação mais rápida pos-
sível da lei aprovada há cinco me-
ses”, completou. 

No dia da aprovação do reque-
rimento de Sandro Pimentel, um 
grupo de permissionários fez um 
proteste em frente à sede da Pre-
feitura de Natal, na Cidade Alta, 
cobrando mais rapidez na implan-
tação da bilhetagem única e a reti-
rada de uma linha complementar 
que faz uma linha na Zona Norte

MARCHA À RÉ
/ REQUERIMENTO /  BASE ALIADA CONSEGUE DERRUBAR CONVOCAÇÃO DO 
PREFEITO CARLOS EDUARDO À CÂMARA MUNICIPAL PARA EXPLICAR DEMORA 
NA IMPLANTAÇÃO DA BILHETAGEM ÚNICA DO SISTEMA DE TRANSPORTE

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

O REGIMENTO, 
“NOSSA BÍBLIA”

 ▶ Vereadores agora aguardam explicações por escrito do prefeito

 ▶ Requerimento de Júlio Protásio (esq) derrubou convocação solicitada por Sandro Pimentel

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ
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Conecte-se

François
É sempre bom ler François Silvestre 
no NOVO JORNAL: “A democracia é 
melhor do que qualquer outra saída. 
Ou melhor, sem democracia não há 
saída. Só a entrada nos encontros do 
fascismo”.

Eridson Medeiros - @eridsonm, 
Por e-mail.

Aero Clube
Recebi, via internet, uma carta do 
médico Fábio Macedo, fazendo um 
veemente  apelo em defesa daquela 
parte da História da cidade e até 
do Brasil. Para mim, este trecho 
da carta citado abaixo, já justifi ca 
a preservação daquele patrimônio 
histórico: “Queremos contar a 
História... Fundado em 1928 através 
de doação de terreno que tinha como 
objetivo colocar Natal na vanguarda da 
aviação mundial, Juvenal Lamartine, 
Fernando Pedroza, Luís da Câmara 
Cascudo e centenas de associados 
inauguraram este grandioso Clube 
em festiva solenidade no dia 29 
de dezembro de 1928”. Daí surge 
a primeira escola de aviação civil 
do Brasil que contava com Aviões, 
Hangar, Pista de pouso e instrutor 
próprio. Não acredito que a nossa 
governadora tenha coragem de 

mandar destruir mais uma página 
de nossa história. Quem foi de 
minha geração em Natal tem uma 
história para contar sobre aquele 
Clube. Eu, por exemplo, conheci 
minha namorada defi nitiva ali, para 
mim, a moça mais bonita do mundo 
estava sentada numa mesa e me 
armei de coragem para falar com 
ela. Estamos juntos há 67 anos. E os 
carnavais? E os personagens famosos 
que frequentaram seus salões. 
Tudo isso vai ser jogado no lixo do 
esquecimento? A bandeira levantada 
pelo Dr. Fábio Macedo é mais do que 
justa e pertinente. O Comando da 
Aeronáutica, pois não existe mais o 
Ministério da Aeronáutica, deveria 
se interessar por aquele patrimônio 
pioneiro da história da aviação do 
Estado e do Brasil. Imagino como 
devem estar se sentindo os meus 
amigos Pery Lamartine e Graco 
Magalhães, duas fi guras que ajudaram 
a escrever aquela história. Finalmente 

quero lembrar à Drª Rosalba que pelo 
Aero Clube passaram fi guras ilustres 
de Mossoró, como o seu sogro Dix-
Sept- Rosado e Alcides Belo, este 
último me hospedou muitas vezes em 
sua casa.

Geraldo Batista, 
Por e-mail

Acidentes
Todo cuidado é pouco para os 
motociclistas no período chuvoso, 
principalmente em Natal, não somente 
por causa das obras de “mobilidade” 
que imobilizam e/ou retardam o 
tráfego de veículos, mas devido aos 
desrespeitos às normas de trânsito 
e ao policiamento insufi ciente. É 
comum vermos jovens motociclistas 
caídos nas ruas e avenidas, após 
derrapagens e colisões, quase todas 
por imperícias, falta de atenção e 
manobras indevidas. Não se deve 
ultrapassar veículos pela direita, em 

nenhuma situação. Mas é o que mais 
se vê em Natal, principalmente nas 
vias dos bairros da zona Sul.
São tantos os acidentes que eu vejo, 
diariamente, em vários pontos da 
velha “Cidade do Sol”, que penso 
que os motociclistas e motoristas 
estão encarando a situação na base 
do “liberou geral”, pois trafegam e 
ultrapassam nos anéis (rótulas, retornos, 
viadutos, túneis, etc), sem respeitar as 
placas de “Pare” ou de preferencial, 
como se estivessem no seu quintal. Não 
ligam para porra nenhuma.
Tenho pena dos e das jovens 
motociclistas que morrem e se ferem 
grave ou levemente porque teimam em
desenvolver altas velocidades sobre 
avenidas e ruas asfaltadas debaixo de 
chuvas ou simplesmente molhadas.
Nessa situação, basta uma leve 
pressão no freio para provocar uma 
queda. Por isso, no Brasil, segundo 
estatísticas ofi ciais, morrem 41 
motoqueiros por dia. E quem paga é 
a “viúva”. Se quiserem testemunhar, 
basta passar meia hora na frente da 
praça
Padre Vilela, em Candelária, para ver 
os veículos passando na rótula sem 
parar, na base de “não tô nem aí”.

Luiz Gonzaga Cortez, 
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as
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Diretor Comercial Leandro Mendes
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IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
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Das ruas enluaradas para 
o alto frenesi das baladas Para mudar o mundo temos que mudar, 

primeiro, a nós mesmos. Com essa mensa-
gem, pregando transformações nos conturba-
dos anos 60 e 70 por via pacífi ca, Dom Helder 
Câmara percorreu o mundo, subiu em muitas 
tribunas. Defendia aquilo que, para alguns, se-
ria uma fórmula inconciliável. Para ele, a for-
ma possível. Dois temas, por esses dias, me fi -
zeram lembrar o Arcebispo de Olinda e Recife. 
O primeiro deles, as muitas reportagens, algu-
mas magnífi cas, sobre os 50 anos do golpe mi-
litar de 64.

Dom Helder era, naqueles duros tempos, 
uma das mais respeitadas e ouvidas  persona-
lidades brasileiras no exterior, de onde recebia 
dezenas de convites anuais para realizar con-
ferências. E era, ao mesmo tempo, um dos ho-
mens mais perseguidos no nordeste brasileiro. 
Não vi, nos vários trabalhos jornalísticos que 
acompanhei por estes dias sobre os 50 anos do 
golpe militar, registros sobre o “Camarada de 
Deus”, como o chamou Hermilo Borba Filho. 
Ele foi protagonista daqueles tempos difíceis, 
revelando coragem e destemor. Herói, como 
tantos outros, merecedor de registros nesse ca-
pítulo de nossa história.

O segundo tema que fez lembrar de Dom 
Helder foi a notícia da canonização do padre 
José de Anchieta. Mais um santo brasileiro, ape-
sar da origem espanhola. Que nos abençoem os 
santos brasileiros. Fiquei matutando: por que 
não, também, Dom Helder? Vida de desapego 
a bens materiais, dedicação absoluta à igreja, 
aos pobres, aos humildes e pecadores, às pesso-
as simples. Vida de oração, que era seu combus-
tível para enfrentar as mazelas do mundo. Dom 
Helder não mereceu ainda a canonização do 
Vaticano. Até lá, continua sendo o nosso santo, 
o “Camarada de Deus”. 

Há problemas, na administração pública, que 
se perpetuam ou que demoram para que chegue 
a solução. Algumas construções, por exemplo. O 
que faz com que o prédio municipal da rua Gene-
ral Glicério, ali na Ribeira, fi que entregue às bara-
tas, ratos, cobras e lagartos, abrigando drogados e 
sei lá mais o quê? Não é coisa de ontem, é de anos. 
Em outra situação são os projetos que são anun-

ciados “para os próximos meses” mas que levam 
administrações para serem concluídos. São os ca-
sos, por exemplo, já tão lembrados aqui, do Mer-
cado das Rocas e da Cidade da Criança.

Já estava acostumado com a ausência do cal-
çadão de Ponta Negra fora da mídia. Passaram-se 
meses, anos até, denunciando-se o descaso com 
aquela área. Anunciou-se a solução, projeto foi 

feito, trabalhos iniciados a todo vapor. Agora vai, 
imaginou-se. Não foi. Os registros de agora indi-
cam que o trabalho está parado, mas felizmente 
informa-se também que será retomado em pou-
co tempo até porque se fala que os recursos estão 
ouvindo a conversa. Torço para ver o calçadão de 
Ponta Negra fora do noticiário. Será o sinal de que 
está estará sendo recuperado.

NAS REPORTAGENS 
SOBRE O GOLPE ESTÁ 
FALTANDO ELE

O CALÇADÃO DE PONTA NEGRA 
ESTÁ NA MIDIA. É  MAL SINAL

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

O primeiro corte 
é do fotógrafo
FELIPE GESTEIRA* 

Até quem não trabalha na imprensa percebe quando um veículo tenta prejudicar 
a imagem de uma determinada pessoa. O personagem aparece no topo da notícia, 
seja jornal impresso ou página da web, chateado, constrangido. Na maioria dos casos 
são fi guras públicas, políticos, técnicos de futebol e até empresários, quando desa-
gradam ao dono da empresa de comunicação. A parte onde entra o abuso editorial é 
que nem sempre aquela fotografi a representa o contexto maior do fato.

No decorrer de mais de uma hora de entrevista coletiva, em algum momento o 
entrevistado vai fazer uma careta, ou deixar passar um semblante mais sisudo. Nada 
perceptível nas imagens de TV, mas repórteres fotográfi cos atentos ativam o modo 
de captura sequenciada de suas câmeras. São cerca de cinco fotografi as por segun-
do, tecnologia que garante cobertura sufi ciente para conseguir o melhor lance em 
um jogo de futebol e a pior imagem em uma fala simples.

Quem escolhe a foto que vai ilustrar a matéria divide a culpa com o autor. Essa 
maldade na publicação muitas vezes é planejada. O fotógrafo vai para a pauta com 
a obrigação de ter os dois tipos de fotografi a, a boa e a ruim para o entrevistado. A 
relação dessa pessoa com o dono da empresa vai defi nir de que forma sua imagem 
será usurpada. Esse modo de se fazer jornalismo nem sempre representa a verdade.

A representação do real proporcionada pela fotografi a deve ser respeitada. Se 
sorriu muito, que apareça sorrindo; se estava irado, aí sim, uma imagem mais car-
rancuda. A fi gura do editor de Fotografi a está desaparecendo das redações. Muitos 
profi ssionais que editam texto e imagem ao mesmo tempo não entendem a mag-
nitude do conceito imagético, e não falo em pegar uma câmera para fotografar, não 
é necessário.

Sobrecarregados na redação com a extinção da editoria, todos são vítimas. O 
editor de fotografi a perde seu espaço, o repórter fotográfi co vê seu trabalho subu-
tilizado, o editor de página assume uma nova competência sem estar devidamente 
preparado, tudo em função da economia de um cargo para a empresa. O produto 
fi nal fi ca mais pobre, e o leitor, mais uma vez, leva o prejuízo maior.

Compromissado com a verdade, o repórter fotográfi co pode resolver parte do 
problema assumindo a posição de “elo forte da corrente”. É dele o primeiro corte, a 
primeira edição. Somente ele pode dizer o que viu e o que não viu. É na rua que se faz 
a imagem de auditório cheio ou vazio, em uma mesma cena, a pedido do editor. Um 
corrupto até fi nge que não vê, mas o sensato registra tudo, em grande angular. No 
mercado que troca capacitação por lucro empresarial, rezamos para que pelo menos 
haja bom senso, pela ética, acima de tudo.

* * POR FELIPE GESTEIRA, JORNALISTA
TEXTO PUBLICADO NO OBSERVATÓRIO DA IMPRENSA

Plural
BIRA ROCHA

Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br
Bira Rocha não escreve 
nesta semana

EDIÇÃO DO DIA 29 do Novo Jornal, na Roda Viva, de 
Cassiano Arruda, vi a nota informando que aque-
le era o dia do seresteiro. Tempo muito que não lia 
nem ouvia tal palavra. Me perguntei como seria 
uma seresta deste mundo de hoje. E já me repor-
tei a um samba-protesto (não sei de quem a auto-
ria) lá pelos fi ns dos anos 50 desancando os bos-
sanovistas, a novidade musical de então. Pela voz 
grave de Nelson Gonçalves, os versos acusavam: 
“Um gaiato cantando sem voz/ Um samba sem 
graça/ desafi nado que só vendo...” Não adiantou o 
protesto, a Bossa Nova se impôs substituindo no 
rádio e nas radiolas domésticas o samba-canção 
tão cantado nas serestas de então.

No Dia do Seresteiro fui ao Professor Google. 
E aí fala dos estudiosos da literatura, dos trovado-
res e dos menestréis, das “modinhas comoventes 
que não se consegue ouvir sem emoção, dos tris-

tes acordes das violas, das canções sentimentais 
interpretadas à noite pelas ruas das cidades ilu-
minadas a lampiões de gás e defronte as casas das 
namoradas. Viajei para os tempos de meus pais, 
que ligavam o velho Pilot na Rádio Rural para ou-
vir o programa “Serestas do Coração”. Eram as 
modinhas do tempo deles. Ouvi a Lua Branca, de 
Chiquinha Gonzaga: “Ai! Por quem és, desce do 
céu/ Ó! Lua branca/ Essa amargura do meu peito, 
ó! Vem arranca/  Dá-me o luar de tua compaixão/ 
Ó! Vem por Deus, iluminar meu coração”.

Mudou o tempo, mudaram as músicas das 
serestas. Vieram J. Cascata, Orestes Barbosa, Cân-
dido das Neves, Orlando Silva, Sílvio Caldas, Pi-
xinguinha, Benedito Lacerda, acrescentou-se no 
acompanhamento, além do violão, a fl auta e o ca-
vaquinho. Do meu tempo já existiam Carlos José, 
Dick Farney. Dolores Duran e Maysa também já 

tinham seus sucessos incorporados aos seres-
teiros. O samba-canção, o bolero, o tango, toa-
das e guarânias. Havia até quem cantasse mú-
sicas americanas, na versão original. Tinha che-
gado por estas bandas o SCBEU, a escola onde a 
moçada ía aprender inglês. Os bolerões de Gregó-
rio Barrios e, um pouco mais tarde do chileno Lu-
cho Gatica também tinham destaques. Embala-
dos pela lua cheia que acrescentava ao cenário ro-
mântico, a rapaziada, encerrando a peregrinação 
pelos bares da cidade, aportavam nos portões das 
casas das namoradas.

As serestas fi caram por aí. Fiquei, depois de 
ler a nota em Roda Viva, imaginando como elas 
seriam hoje. Não dava. Imagine o acorde inicial 
e o camarada atacando de Popuzuda. Ou de Le-
polepo. Na boquinha da garrafa. Deu a tendência 
natural: saíram as serestas, entraram as festas.... 

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525
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Editor 

Viktor Vidal

Ter informações privilegiadas nas mãos
pode deixar a sua empresa à frente
da concorrência.

Assine o Jornal de Licitações da SEC NATAL e 
saiba tudo o que acontece no Rio Grande do 
Norte e no Nordeste em oportunidades de
vendas  para o setor público.

Venha fazer parte desse mercado.

SEC NATAL,
sua empresa à frente nas licitações. 

secnatal@secnatal.com.br
www.secnatal.com.br

84 - 3211-9525

FOLHAPRESS

A DECISÃO SOBRE a instalação da 
CPI da Petrobras no Congresso 
vai fi car nas mãos do plenário 
do Senado, na próxima quarta-
feira, composto em sua maioria 
por aliados da presidente Dilma 
Rousseff . Pelas regras do Senado, 
a decisão que for tomada pela 
CCJ (Comissão de Constituição 
e Justiça) sobre o pedido do PT 
para inviabilizar a instalação da 
CPI terá que ser analisada pelo 
plenário. 

A regra prevista pelo 
regimento do Senado abre 
caminho para que os governistas 
tenham a palavra fi nal sobre 
instalação da comissão de 
inquérito porque, ao contrário da 
CCJ, os senadores alinhados com 
o Palácio do Planalto têm ampla 
maioria no plenário. 

Na Comissão de Constituição 
e Justiça, há a bancada de 
senadores “independentes” 
que, em parte das votações, se 
posicionam contrariamente à 
orientação do governo como 
Pedro Simon (PMDB-RS), Pedro 
Taques (PDT-MT) e Ricardo 
Ferraço (PMDB-ES). 

“Vai para o plenário porque 
esse é o caminho regimental. 
Eu decidi e mandei ouvir a CCJ. 
Depois o plenário é que tem a 
palavra fi nal”, disse o presidente 

do Senado, Renan Calheiros 
(PMDB-AL). 

A CCJ vai se reunir na tarde 
de terça-feira para decidir 
sobre o pedido do PT. Os 
petistas argumentam que a 
CPI da Petrobras não pode ser 
instalada porque não há “fato 
determinado”, essencial para 
que uma comissão de inquérito 
comece as investigações. 
Segundo os petistas, os quatro 
assuntos relacionados à 
Petrobras não têm conexão 
entre si, por isso a CPI deve ser 
impedida de funcionar. 

A CCJ também vai analisar 
outro questionamento, 
apresentado pelo PSDB, que 
solicita a exclusão da comissão 
de inquérito de temas que não 
têm relação com a Petrobras. 
Os temas externos à estatal 
foram incluídos no pedido de 
CPI apresentado pelo governo 
no Senado com o objetivo de 
desgastar a oposição em ano 
eleitoral. 

Além dos quatro assuntos 
relacionados à Petrobras, os 
governistas querem investigar 
o cartel do metrô em São 
Paulo, que respinga no PSDB, e 
atividades do Porto de Suape, 
em Pernambuco, governado por 
Eduardo Campos (PSB). Campos 
deve ser adversário da presidente 
Dilma Rousseff  nas eleições de 

outubro, assim como o tucano 
Aécio Neves (PSDB-SP). 

Presidente da CCJ, o senador 
Vital do Rêgo (PMDB-PB) disse 
que vai defi nir até sexta-feira o 
nome do senador que vai relatar 
os dois questionamentos. “O 
relator terá que analisar as duas 
situações, mas pode trazer fatos 
novos. A decisão da CCJ terá que 
passar pelo crivo do plenário, 
que vai se pronunciar na quarta-
feira”, afi rmou Vital. 

O senador acertou com 

Renan, em reunião nesta tarde, 
as datas para as votações dos 
questionamentos na CCJ e no 
plenário. Como o regimento 
do Senado prevê dois dias 
úteis depois da comissão ser 
notifi cada, eles agendaram as 
duas votações para a semana que 
vem. 

Como governo e oposição 
também apresentaram dois 
pedidos de CPI mista da 
Petrobras, com deputados e 
senadores, Renan disse que 

caberá aos dois partidos defi nir 
qual deve ser instalada se a CCJ 
e o plenário negarem o pedido 
do PT. “Quem vai dizer qual a 
prioridade para a investigação 
são as bancadas dos partidos”, 
disse Renan. 

“Não vejo lógica de duas 
comissões iguais tratando de 
assuntos correlatos”, completou 
Vital. 

CAUTELA 
Sem antecipar qual deve ser 

a posição da CCJ a respeito da 
CPI da Petrobras, Vital disse que 
a decisão da comissão é “muito 
importante” porque deverá 
servir de consulta para futuros 
questionamentos envolvendo 
comissões parlamentares de 
inquérito. 

O senador adiantou, apenas, 
que não há manifestação 
jurídica que impeça ampliar o 
“fato determinado” de uma CPI 
antes dela ser instalada, como 
defende o governo. “A matéria é 
inédita no processo parlamentar 
porque geralmente ampliamos 
o foco da CPI após o início dos 
seus trabalhos. Mas não há 
manifestação jurídica de que 
o fato determinado não pode 
ter amplitude, desde que você 
coloque no requerimento tudo 
o que você quer investigar”, 
afi rmou.

O PRÉ-CANDIDATO DO PSB à Presi-
dência, Eduardo Campos, assinou 
ontem sua carta de renúncia ao 
governo de Pernambuco. Ele deixa 
o cargo para concorrer ao Palácio 
do Planalto. 

A carta foi levada à Assem-
bleia Legislativa pelo secretário da 
Casa Civil, Tadeu Aguiar. Eleito vi-
ce-governador em 2010, João Lyra 
Neto (PSB) tomará posse hoje. 

A transmissão de cargo será 
realizada às 17h no Palácio Cam-
po das Princesas, sede do governo 
pernambucano. De manhã, Cam-
pos assistirá a uma missa acom-
panhado por aliados em uma igre-
ja próxima a sua casa. 

O presidenciável deve passar 
os próximos dias com a família, 
sem atividades públicas. No dia 14, 
participará de ato político em Bra-
sília para anunciar a ex-senado-
ra Marina Silva como candidata a 
vice em sua chapa.

No Rio, o governador Sérgio Ca-
bral também entregou carta de re-
núncia para concorrer ao Senado.

CAMPOS 
RENUNCIA EM PE 
PARA CONCORRER 
À PRESIDÊNCIA

/ ELEIÇÕES /

COMBUSTÃO LATENTE
/ CONGRESSO /  PLENÁRIO DO SENADO VAI DECIDIR DESTINO DA CPI DA PETROBRAS NA QUARTA-FEIRA

 ▶ Renan Calheiros, presidente do Senado: palavra fi nal é do plenário

 ▶ Eduardo Campos: oposição

ANTÔNIO CRUZ / ABr

JOSÉ CRUZ / ABr



8    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SEXTA-FEIRA, 4 DE ABRIL DE 2014

Economia
E-mail

marcosbezerra@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Marcos Bezerra

IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,283

TURISMO  2,370
-0,57%

51.408,21
3,128 0,69%11%

De acordo com a chefa 
da Unidade de Economia 
e Estatísticas da Fiern, 
Sandra Cavalcanti, a crise 
internacional contribui 
para a difi culdade de 
o Brasil exportar seus 
produtos e, na contramão, 
importar cada vez mais de 
países como a China, por 
exemplo. Ela diz, ainda, que 
com a sobrevalorização do 
câmbio internacional, o 
mercado é mais propício à 
compra do que a venda de 
produtos. 

“O alto custo da 
produção no Brasil, a 
alta carga tributária, as 
difi culdades de importação, 
a insegurança, a má-
qualidade das estradas e 
a baixa competitividade, 
contribuem negativamente 
para este cenário”, avaliou 
Sandra Cavalcanti. A 
economista comentou 

que a esperança do 
empresariado é produzir 
para que os produtos sejam 
escoados pelo mercado 
interno, com pouca saída 
para outros países.

Um exemplo local 
desta realidade foi o 
fechamento de inúmeras 
fazendas produtoras de 
banana pertencentes à 
Del Monte no Rio Grande 
do Norte. Com o mercado 
europeu quase que fechado 
ao produto nacional 
citado, visto que grandes 
compradores como a 
França preferem buscar 
a fruta em suas antigas 
colônias como Costa Rica 
e Martinica, por exemplo, 
restou ao produtor 
potiguar exportar para a 
Argentina. O país vizinho, 
porém, enfrenta uma séria 
crise econômica e quase 
não importa mais frutas.

FABRIL FEBRIL
/ FIERN /  DESEMPENHO DO SETOR EXTRATIVISTA E DA CONSTRUÇÃO CIVIL COMPROMETE ÍNDICE DA ATIVIDADE INDUSTRIAL 
DO RIO GRANDE DO NORTE NO PRIMEIRO TRIMESTRE DE 2014; PERSPECTIVAS APONTAM PARA UM ANO DE DIFICULDADES

RICARDO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

 A PRODUÇÃO INDUSTRIAL potiguar, 
pelo terceiro mês consecutivo, re-
gistrou queda nos índices relacio-
nados às atividades Extrativas e 
de Transformação. Dados da Son-
dagem Industrial do Rio Grande 
do Norte divulgados pela Federa-
ção das Indústrias (Fiern) mos-
tram que o indicador de evolu-
ção das atividades industriais se 
manteve estagnado de dezembro 
do ano passado a fevereiro deste 
ano, com possibilidade de resulta-
dos ainda menos animadores ao 
longo de 2014. A perspectiva para 
o restante do ano é de difi culdade. 

 Isto porque, quando a análi-
se da atual conjuntura industrial 
potiguar é ampliada ao Setor da 
Construção Civil, o cenário é ain-
da mais preocupante. Desde feve-
reiro de 2013, a Indústria da Cons-
trução não consegue superar a 
casa dos 50 pontos na pesquisa 
de Sondagem Industrial e, conse-
quentemente, apresentar dados 
positivos. De acordo com a Unida-
de de Economia e Estatísticas da 
Fiern, todos os índices que supe-
ram os 50 pontos são considera-
dos positivos. Os que fi cam abai-
xo confi guram recuo na produção. 

E foi o Setor da Construção 
Civil que apresentou uma das 
maiores variações negativas em 
doze meses. Em fevereiro des-
te ano, a margem registrada foi 
de 43,2 pontos, contra 46,9 pon-
tos no mesmo mês do ano passa-
do. “Neste setor, a retração ocor-
re desde outubro do ano passado. 
Mesmo com as obras de mobili-
dade urbana e empreendimen-
tos imobiliários, ocorreu uma re-
dução na produção. Novas obras 
não estão sendo contratadas”, 
apontou a chefe da Unidade de 
Economia e Estatísticas, Sandra 
Cavalcanti. 

 O setor tomou um fôlego en-
tre setembro e outubro passa-
dos, em decorrência do início 

das obras de Mobilidade Urbana 
no entorno do Estádio Arena das 
Dunas, mas logo voltou a decli-
nar, estabilizando-se entre janei-
ro e fevereiro deste ano. O volume 
de contratações da Construção 
Civil também apresentou signifi -
cativa queda e algumas empresas 

deixaram de lançar novos empre-
endimentos, apenas concluindo 
os previamente lançados. 

 As construtoras, inclusive, 
passaram a realizar feirões e ofe-
recem ofertas e prazos esten-
didos de pagamento para imó-
veis fi nanciados. Sandra Ca-

valcanti explicou que o mer-
cado imobiliário local está, em 
suma, se readequando à realida-
de, após o “boom” imobiliário de 
2008, quando casas e apartamen-
tos chegaram a fi car 300% mais 
caros. 

 Conforme levantamento da 

Sondagem Industrial, a evolu-
ção na produção industrial po-
tiguar em fevereiro foi de 2,33%. 
O volume passou dos 47,2 para 
48,3 pontos. Mesmo assim, ainda 
é considerado insatisfatório, pois 
não rompeu a casa dos 50 pon-
tos, para que fosse considerado 
um aumento, de fato. 

 O refl exo desta dinâmica do 
mercado é ruim para a economia 
potiguar, mesmo não sendo res-
trita ao ambiente de negócios lo-
cal. “É nociva porque já vem des-
de 2012. O Setor Industrial está 
retraído e só produz para repor 
estoques”, afi ançou Sandra Ca-
valcanti. No mesmo período da 
Sondagem Industrial, fevereiro, 
470 postos de trabalho no estado 
foram fechados, segundo o Minis-
tério do Trabalho. “Todas as pros-
pecções apontam para um ano 
difícil, similar ao de 2013”, asse-
gurou Sandra Cavalcanti.

 Talvez a ladainha permane-
ça a mesma de anos atrás, sem 
perspectiva nenhuma de mu-
dança num curto intervalo de 
tempo. Entretanto, os econo-
mistas não mudam o discurso 
e reafi rmam, com veemência, 
que a ascensão da produção in-
dustrial brasileira se dará a par-
tir de uma série de mudanças, 
passando pela redução da car-
ga tributária, menos burocracia 
e ampliação dos modais de es-
coamento da produção. No Rio 
Grande do Norte, a situação não 
é diferente. 

 Com concentração da eco-
nomia nos setores de Serviços e 
Funcionalismo Público, que in-
jetam os maiores volumes de re-
cursos no mercado local, a pro-
dução industrial potiguar preci-
sa ser modifi cada para alavan-
car os resultados. Atualmente, 
conforme dados da Fiern, os ín-
dices não são piores no Setor 
Extrativo, pois a exploração de 

calcário no polo cimenteiro de 
Mossoró e Baraúnas, na região 
Oeste do Estado, tem um peso 
muito forte na indústria local. 

 Um dos setores da econo-
mia de maior destaque na pro-
dução industrial de Transforma-
ção, o têxtil, basicamente pro-
duz para atender a demanda in-
terna, sem saldo de exportação 
destacável. “O Setor de Têxteis e 
Calçados está basicamente pro-
duzindo para alimentar o mer-
cado interno”, pontuou Sandra 
Cavalcanti. Ela relembrou que 
a Guararapes, a maior emprega-
dora do Setor Têxtil e de Vestu-
ário localmente, precisou se rea-
justar à atual dinâmica do mer-
cado consumidor para não di-
minuir a produção. 

 Num outro lado da linha, a 
Coteminas reduziu, quase em 
100%, a produtividade de uma 
das maiores fábricas do grupo, 
localizada em São Gonçalo do 
Amarante, na zona Norte de Na-

tal. Isto seria, conforme argu-
mentos de Sandra Cavalcanti, 
refl exos da política governamen-
tal, que prioriza a valorização do 
salário mínimo sem avaliar a ele-
vação dos ganhos do Setor In-
dustrial. “A política salarial do 
país prioriza a valorização dos 
salários, independente da varia-
ção da produtividade das indús-
trias. Isso onera muito o custo 
do empresariado”, enfatizou.

 O refl exo mais evidente do 
desequilíbrio fi nanceiro das in-
dústrias é o fechamento dos 
postos de trabalho, como ocor-
reu no Rio Grande do Norte em 
fevereiro passado. Existem ain-
da outros dois vilões que ater-
rorizam, além dos empresá-
rios, os consumidores em ge-
ral. Com taxas de juros maiores 
e infl ação elevada, o brasilei-
ro está com medo de gastar, se 
endividar e não conseguir sair 
da linha tênue entre o crédito e 
endividamento. 

 ▶ Obras de mobiliade da Copa do Mundo não conseguiram absorver toda a mão de obra da Construção Civil

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

É NOCIVA PORQUE 
JÁ VEM DESDE 
2012. O SETOR 
INDUSTRIAL ESTÁ 
RETRAÍDO E SÓ 
PRODUZ PARA 
REPOR ESTOQUES”

Cláudia Cavalcanti
Economista - Fiern

AS PEDRAS NO SAPATO
DA INDÚSTRIA

MERCADO EXTERNO 
INFLUENCIA ECONOMIA 
NORTE-RIO-GRANDENSE

O QUE MUDAR?

Para que a indústria potiguar 
melhore seu desempenho, 
de acordo com a Fiern, é 
preciso:

 ▶ Reduzir encargos e 
tributos;

 ▶ Melhorar os modais de 
logística;

 ▶ Reduzir os trâmites 
burocráticos e/ou aperfeiçoa-
los;

 ▶ Controlar a infl ação;
 ▶ Reduzir a taxa de juros;

A ESTAGNAÇÃO DA 
PRODUÇÃO

Veja abaixo o comportamento 
da produção industrial no 
Estado nos setores de maior 
destaque na economia local.

Extrativas e de 
Transformação

2013
50,4 pontos   janeiro
42,7 pontos   fevereiro

2014
47,2 pontos   janeiro
48,3 pontos   fevereiro

Indústria da 
Construção

2013
46,9 pontos   janeiro
46,5 pontos   fevereiro

2014
49,2 pontos   janeiro
43,2 pontos   fevereiro

 ▶ O índice de confi ança 
do empresariado caiu dos 
57,2 pontos em janeiro para 
55,2 pontos em meados de 
março.*

*Ano base 2014
Fonte: FIERN/CNI – Unidade de 
Economia e Estatística
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FOLHAPRESS

COM OS INVESTIDORES aproveitando 
o dia para embolsar lucros, o Ibo-
vespa, principal índice da Bolsa 
brasileira, fechou ontem em que-
da de 0,57%, a 51.408 pontos. 

“O mercado brasileiro apro-
veitou a baixa das Bolsas nos EUA 
para realizar lucros, após os fortes 
ganhos recentes do Ibovespa”, diz 
João Pedro Brügger, analista da 
consultoria Leme Investimentos. 

Após terem disparado ante-
ontem com perspectiva de pio-
ra da presidente Dilma Rousseff  
em próxima pesquisa eleitoral, as 

ações mais negociadas da Petro-
bras (preferenciais) encerraram o 
dia em queda de 1,08%. Já os pa-
péis ordinários da estatal (com di-
reito a voto) cederam 0,50%. 

“Alguns setores subiram bas-
tante nas duas últimas semanas, 
como o bancário, levando a Bolsa 
a fi car com desempenho positivo 
pela primeira vez no acumulado 
do ano. Esse aumento vai ser cor-
rigido nos próximos dias, uma vez 
que os fundamentos econômicos 
não foram alterados”, acrescenta 
Brügger. 

Com a queda de ontem, o Ibo-
vespa voltou a ter desempenho 

negativo em 2014, de 0,19%. 
Os papéis de bancos, que re-

presentam mais de 17% do Ibo-
vespa, fecharam ontem no verme-
lho. Banco do Brasil cedeu 1,56%, 
enquanto Bradesco e Santander 
tiveram perdas de 0,53% e 1,24%. 
O Itaú Unibanco viu suas ações 
caírem 1,16%. 

As ações de construtoras tam-
bém ajudaram a derrubar a Bolsa 
brasileira, após o Banco Central 
do Brasil ter elevado, anteontem, 
a taxa básica de juros da econo-
mia, a Selic, em 0,25 ponto per-
centual, para 11% ao ano. 

Esses papéis, segundo analis-

tas, são mais sensíveis aos juros, já 
que o aumento da Selic restringe 
a oferta de crédito no país, o que 
pode afetar as vendas das cons-
trutoras e das empresas do setor 
de consumo. 

Embora o aumento da Se-
lic fosse amplamente esperado 
pelo mercado, o comunicado que 
acompanhou a decisão sinalizou 
que a autoridade pode encerrar o 
ciclo de aperto monetário em bre-
ve, segundo analistas. Isso porque 
foi retirada da nota a frase em que 
a autoridade afi rmava estar “dan-
do prosseguimento ao processo 
de ajuste da taxa”. 

FOLHAPRESS

A ANEEL (AGÊNCIA Nacional de 
Energia Elétrica) decidiu ontem 
adiar para os dias 28 e 29 de abril o 
pagamento que as distribuidoras 
teriam de fazer às geradoras pela 
compra de energia de fevereiro. O 
gasto está estimado pelo mercado 
em cerca de R$ 4 bilhões. 

“Sem o adiamento desse pra-
zo poderia ocorrer uma inadim-
plência elevada e generalizada no 
setor, já que o preço da energia 
está no patamar mais elevado”, 
disse o diretor da agência e rela-
tor do texto, André Pepitone. 

A decisão foi tomada para dar 
tempo ao governo de montar a 
operação de empréstimos bancá-
rios para essas empresas. 

A operação vai permitir o fi -
nanciamento de um rombo de 
ao menos R$ 8 bilhões - estimado 
para gasto no período de feverei-
ro a dezembro deste ano. 

Por causa da forte seca que 

prejudicou o reabastecimento 
dos reservatórios das usinas hi-
drelétricas, as distribuidoras, que 
levam energia até a casa do con-
sumidor, estão tendo que com-
prar energia mensalmente para 
conseguir atender a demanda. 

O preço por essa contratação 

está atingindo níveis recordes R$ 
822 por megawatt-hora. Em ja-
neiro, o gasto foi de R$ 1,2 bilhão. 
Em socorro, o governo saiu com 
um aporte, de igual tamanho, 
feito pelo Tesouro para tapar o 
rombo. 

Chamado de “liquidação”, esse 

processo ocorre sempre com dois 
meses de atraso, que é o tempo 
necessário para se levantar o gas-
to do mês e a proporção devida 
por cada distribuidora. 

Para não ter de fazer aportes 
vultosos mês a mês, o governo 
lançou mão de uma estratégia, 
com apoio e intermédio da CCEE 
(Câmara de Comercialização de 
Energia Elétrica), para que essas 
empresas obtenham emprésti-
mos no mercado fi nanceiro. 

O apoio dos bancos no fi nan-
ciamento é uma parte do pro-
cesso que ainda não foi decidida. 
Há pouco mais de uma semana, 
a Aneel precisou também pror-
rogar o prazo para a entrega de 
garantias que essas distribuido-
ras normalmente fazem antes do 
vencimento da conta. 

Pelas regras originais, o apor-
te deveria ter sido feito em 25 de 
março. Com a decisão de ontem, 
o aporte de garantias será feito 
em 25 de abril.

CARGA PESADA
/ IMPOSTOS /  ESTUDO APONTA QUE O BRASIL CONTINUA EM ÚLTIMO NO RANKING DE RETORNO 
DE TRIBUTOS À POPULAÇÃO, ATRÁS DE ECONOMIAS MENORES DA PRÓPRIA AMÉRICA DO SUL

AGÊNCIA BRASIL

PELO QUINTO ANO seguido, o Bra-
sil fi cou na última posição do 
ranking de retorno de tribu-
tos à população. Segundo estu-
do divulgado ontem pelo Insti-
tuto Brasileiro de Planejamen-
to e Tributação (IBPT), o país é o 
que menos retorna serviços pú-
blicos de qualidade em relação a 
impostos, contribuições e taxas 
arrecadadas.

O levantamento comparou 
30 países e verifi cou o bem-estar 
da população, medido pelo Índi-
ce de Desenvolvimento Huma-

no (IDH), em relação à carga tri-
butária – proporção dos tributos 
sobre o Produto Interno Bruto 
(PIB, soma das riquezas produ-
zidas no país). O Brasil fi cou em 
30º, atrás de vizinhos como Uru-
guai (13º) e Argentina (24º).

Os dados sobre a carga tribu-
tária são da Organização para a 
Cooperação e Desenvolvimento 
Econômico (OCDE), e o ranking 
do IDH é das Nações Unidas, que 
trabalharam, nos dois casos, so-
bre números de 2012, que são os 
mais recentes.

Estados Unidos, Austrália e 
Coreia do Sul ocuparam as pri-

meiras colocações, sem mudança 
em relação ao ranking anterior. 
As maiores variações foram re-
gistradas pelo Japão, que caiu de 
quarto para sexto, e Bélgica, que 
saltou de 25º para oitavo, porque 
reduziu a carga tributária de 44% 
para 30% do PIB e manteve a qua-
lidade dos serviços públicos.

No Brasil, a carga tributária 
correspondeu a 36,27% do PIB 
em 2012, segundo o IBPT. O nú-
mero é superior aos dados ofi -
ciais da Receita Federal – 35,85% 
em 2012 – porque o IBPT consi-
dera o pagamento de juros, mul-
tas, correções e custas judiciais 

de dívidas de contribuintes com 
o setor público. A carga tributá-
ria de 2013 só será divulgada no 
fi m de 2014.

De acordo com o IBPT, o indi-
cador de retorno equivale à mé-
dia ponderada entre a carga tri-
butária e o IDH de cada país. O 
instituto atribuiu peso de 15% 
para a carga tributária e 85% para 
o IDH. Para o instituto, o Brasil só 
melhorará no ranking se aplicar 
os recursos pagos pelos contri-
buintes com mais efi ciência. Por 
meio da assessoria de imprensa, 
a Receita Federal informou que 
não comentará o estudo.

 ▶ O site do Impostômetro aponta mais de R$ 447 bilhões arrecadados desde o início do ano no Brasil

REPRODUÇÃO

Investidores embolsam
lucros e Bolsa cai

Aneel adia prazo para pagamento das usinas

/ MERCADOS /

/ ENERGIA /

 ▶ Linhas de transmissão de energia: distribuidoras ganham tempo

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Banco quer incentivar inovação entre os pequenos empresários

REPRODUÇÃO

 ▶ Plataforma de petróleo da Petrobras, cuja produção está em alta

PÉRCIO CAMPOS

AGÊNCIA BRASIL

O BANCO NACIONAL de Desen-
volvimento Econômico e So-
cial (BNDES) anunciou on-
tem a criação do Programa de 
Apoio à Micro, Pequena e Mé-
dia Empresa Inovadora, cujo 
objetivo é incentivar inves-
timentos em inovação para  
ampliar a competitividade 
desse segmento econômico. 
Dependendo dos critérios a 
serem atendidos, as empresas 
poderão contar com recursos 
do BNDES sob a forma de ca-
pital de giro. O programa tem 
orçamento previsto de R$ 500 
milhões e receberá os pedi-
dos de fi nanciamento até o 
fi nal de dezembro do próxi-
mo ano. 

Segundo informou o BN-
DES, por meio de sua assesso-
ria de imprensa, poderão plei-
tear apoio fi nanceiro da insti-
tuição as empresas de peque-
no porte com faturamento 
anual de até R$ 90 milhões 
que tenham feito investimen-
tos em serviços tecnológicos, 
a partir de 2011, por meio do 
Cartão BNDES, ou obtido fi -
nanciamento dos programas 
de inovação Sistema Brasilei-
ro de Tecnologia (Sibratec), 
Serviços em Inovação e Tec-
nologia (Sebraetec) ou Senai 

Sesi. Os pedidos deverão ser 
feitos por meio da rede de 
agentes fi nanceiros creden-
ciados do BNDES.

O programa também é 
aberto a companhias que te-
nham patente concedida ou 
pedido de patente válido no 
ano do protocolo da opera-
ção ou nos dois anos anterio-
res e que requeiram emprésti-
mo para investimentos com-
plementares a seus processos 
inovadores, informou o ban-
co. O fi nanciamento se es-
tenderá, ainda, a projetos de 
empresas localizadas em par-
ques tecnológicos e incuba-
doras ou que tenham em sua 
composição societária fun-
dos de investimento em par-
ticipações ou fundos mútu-
os de investimento em em-
presas emergentes. Esses fun-
dos devem ser regulados pela 
Comissão de Valores Mobiliá-
rios (CVM).

As condições fi nanceiras 
incluem taxa de juros fi xa (4% 
ao ano) ou variável. A partici-
pação do BNDES atingirá até 
90% do valor dos itens fi nan-
ciáveis para fi nanciamentos 
com taxa variável e de 100% 
com taxa fi xa. O limite anual 
de fi nanciamento por clien-
te é R$ 20 milhões, com pra-
zo de pagamento de dez anos.

FOLHAPRESS

A PRODUÇÃO DE petróleo no 
Brasil teve avanço de 1,8% em 
fevereiro, para 2,09 milhões 
de bdp (barris por dia), in-
formou ontem a ANP (Agên-
cia Nacional do Petróleo, Gás 
Natural e Biocombustíveis). 

O volume produzido de 
gás natural alcançou novo 
recorde: 83,2 milhões de me-
tros cúbicos por dia, 3,6% 
acima do mês anterior.

Só na área do pré-sal, fo-
ram 386,8 mil barris diários 
- avanço de 8,2% - e 13,5 mi-
lhões de metros cúbicos por 
dia de gás natural. 

A produção do pré-sal 
teve origem em 26 poços, lo-

calizados nos campos de Ba-
leia Azul, Caratinga, Barracu-
da, Jubarte, Linguado, Lula, 
Marlim Leste, Pampo, Sapi-
nhoá, Trilha e na área de ces-
são onerosa Entorno de Iara, 
informou a ANP. 

Cerca de 92% da produ-
ção de petróleo e gás natu-
ral do país foram provenien-
tes de campos operados pela 
Petrobras. 

A estatal informou em 
31 de março que sua produ-
ção de petróleo no país havia 
atingido 1,923 milhão de bpd 
em fevereiro. 

Em fevereiro, 306 conces-
sões, operadas por 25 empre-
sas, foram responsáveis pela 
produção nacional.

BNDES VAI FINANCIAR 
PROJETOS INOVADORES  
DE PEQUENO PORTE

PRODUÇÃO DE PETRÓLEO 
SOBE 1,8% EM FEVEREIRO

/ EMPRESAS /

/ BRASIL /
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Editor 

Moura Neto

Após todas as explicações, 
a reportagem questionou à ges-
tora se havia alguma motivação 
externa para os posicionamen-
tos sustentados pela catego-
ria. Justina Iva, polida, preferiu 
não dar opinião pessoal sobre o 
caso, mas enumerou mais uma 
série de pontos contraditórios 
na movimentação sindical de-
fl agrada ontem. 

Segundo ela, o sindicato é 
parte integrante de todas as co-
missões de educação formadas 
pela SME; só esse ano, além das 
audiências formais, houve seis 
reuniões extraordinárias para 
debater as questões ligadas aos 
benefícios pleiteados pela ca-

tegoria, todas com presença do 
Sinte; os professores do muni-
cípio receberam 10% de reajus-
te salarial em julho do ano pas-
sado, mais 8,32% em janeiro úl-
timo e já têm 6,14% garantidos 
para julho e novembro desse 
ano e de 2015; e a própria SME 
estabeleceu a data base para o 
plano salarial da categoria, ine-
xistente até o início desse ano.

“A greve só piora tudo. Nos 
últimos dois anos tivemos uma 
evasão superior a 4,5 mil discen-
tes, especialmente por conta de 
greves. Como os recursos vêm 
de acordo com o número de alu-
nos ativos, quanto menos estu-
dantes tivermos, menos condi-
ções teremos de dar melhorias 
aos professores. A greve, além 
de injustifi cada, não possibilita 
melhorias a ninguém”, fi nalizou.

MAIS
DO MESMO
/ PLEITO /  DUAS SEMANAS DEPOIS DE ENCERRAR GREVE DE 52 DIAS NA 
REDE ESTADUAL DE ENSINO, SINDICATO DOS TRABALHADORES EM EDUCAÇÃO 
PÚBLICA DO ESTADO ANUNCIA PARALISAÇÃO NAS ESCOLAS DA CAPITAL 

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

OS ALUNOS DE escolas públicas da 
capital mais uma vez terão as au-
las suspensas por força de uma 
greve. O movimento, que terá 
início efetivo a partir da próxima 
segunda-feira (07), foi defl agra-
do após assembleia realizada na 
manhã de ontem pelo Sindicato 
dos Trabalhadores em Educação 
Pública do Rio Grande do Norte 
(Sinte/RN). Na ocasião, cerca de 
200 servidores votaram pela in-
terrupção das atividades até que 
a Secretaria Municipal de Edu-
cação (SME) acate as reivindica-
ções de parte da categoria.

Segundo a diretora do sin-
dicato, Fátima Cardoso, a mo-
vimentação no âmbito muni-
cipal é diferente da esfera esta-
dual, pois “a professora Justina 
Iva (titular da SME) é uma pes-
soa sensata e está sempre aberta 
a negociações com a categoria, 
ao contrário da gestão estadu-
al, sempre truculenta e represso-
ra”, comentou. A greve da cate-
goria na rede municipal foi deci-
dida duas semanas depois que o 
Sinte deliberou pelo fi m da para-
lisação na rede estadual, que du-
rou 52 dias. 

A pauta da assembleia dos 
professores, realizada na manhã 
de ontem, na sede da Associação 
dos Subtenentes e Sargentos do 
Exército em Natal (Assen), tam-
bém divergiu bastante do que foi 
pleiteado recentemente pelos 
educadores da rede estadual. 

Enquanto esses cobravam 

basicamente melhorias sala-
riais e no plano de cargos, a des-
peito de terem os vencimentos 
praticamente dobrados nos últi-
mos três anos, aqueles pleiteiam 
ajustes na jornada de trabalho; 
o cumprimento da lei de plane-
jamento; garantia de interva-
lo para educadores infantis; fi m 

dos desvios de função dos ser-
vidores; eleições diretas para os 
cargos de direção das escolas, 
que deveriam ter sido realizadas 
desde 2013; o pagamento de di-
reitos funcionais em atraso, es-
pecialmente o quinquênio e as 
promoções de letra; e a unifi ca-
ção das carreiras de educador 

infantil e professor regular, atu-
almente divergentes.

“Apesar de ser uma pauta ex-
tensa, acredito na sensatez da 
secretária e acho que teremos 
negociações favoráveis às duas 
partes. Não creio que essa greve 
perdure por muito tempo”, con-
siderou a coordenadora da enti-
dade sindical.

Um dos professores presen-
tes à reunião promovida pelo 
Sinte/RN, Cláudio Nascimento 
afi rmou à reportagem do NOVO 
JORNAL que a questão mais po-
lêmica, dentre os tópicos abor-
dados pela direção do sindica-
to, diz respeito às horas extras 
dos servidores. Segundo ele, 
os professores não têm a op-
ção de manter a carga horária 
convencional, estabelecida em 
contrato.

“O município paga as horas 
extras corretamente, mas nem 
todo mundo tem interesse de fa-
zer e por isso deveriam nos dar 
a opção. Outro ponto que gerou 
bastante discussão é a necessi-
dade de garantir os direitos tam-
bém para os profi ssionais que 
não estão em sala de aula e cum-
prem expediente nas bibliotecas, 
salas de vídeo e coordenações, 
por exemplo”, frisou.

 ▶ Assembleia dos professores realizada na manhã de ontem na Assen decide pela greve a partir de segunda-feira 

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

A titular da Secretaria de 
Educação, Justina Iva, não reco-
nheceu qualquer legitimidade 
no movimento paredista, fazen-
do questão de rebater, um a um, 
todos os argumentos levantados 
pela entidade classista. Segun-
do ela, o Sinte distorce delibera-
damente as informações repas-
sadas pela pasta para infl amar 
a categoria contra a gestão sem 
qualquer motivo válido.

“Isso que vem sendo espalha-
do de maneira indiscriminada 
entre os professores da rede mu-
nicipal não passa de um monte 
de falácias. O sindicato quer ar-
ranjar motivo para fazer greve a 
qualquer custo, e, como não tem 
do que reclamar, adultera as in-
formações de acordo com seus 
interesses”, disparou.

A gestora lamentou que tal 
postura esteja sendo adotada 
pelos manifestantes, já que, se-
gundo ela, as portas do gabinete 
sempre estiveram abertas para a 
categoria expor seus pleitos.

O primeiro ponto contesta-
do por Justina Iva foi o suposto 
não cumprimento da lei de pla-
nejamento. De acordo com ela, o 
que está ocorrendo é uma diver-
gência de interpretação no tex-
to, que estabelece uma divisão de 
dois terços da carga horária dos 
professores para interação dire-
ta com os alunos e um terço para 
realização de planejamento. En-

quanto os reclamantes defendem 
a defi nição de cada aula contan-
do como uma hora, a SME ado-
ta a contagem literal – se a aula 
dura 45 minutos, por exemplo, 
será esse o tempo contabilizado.

“A questão é que os docentes 
não querem cumprir essa divisão, 
que foi estabelecida após reuni-
ões das quais eles mesmo parti-
ciparam com voz ativa. Aliás, isso 
é o que mais tem ocorrido nesse 
indicativo de greve: a contestação 
de diretrizes estabelecidas com 
anuência do sindicato”, atestou.

Em relação à reclamação de 
que os professores não teriam di-
reito de escolha quanto a cum-
prir ou não horas extras, a titular 
da SME esclareceu que em mo-
mento algum a Secretaria impôs 
esse tipo de prática. Para Justina 
Iva, essa contradição se trata de 
um perfeito exemplo do posicio-
namento arbitrário do Sinte.

“Jamais poderíamos obrigar 
alguém a fazer hora extra, isso é 
absurdo. Não há qualquer justi-
fi cativa para que eles se utilizem 
desse tipo de mentira em benefí-
cio próprio”, defendeu-se.

Um dos tópicos que gera-
ram maior efervescência duran-
te o encontro dos profi ssionais 
de educação na Assen foi a regu-
lamentação dos intervalos para 
os profi ssionais da educação in-
fantil. Os sindicalistas clamavam 
por uma solução imediata para o 

problema, afi rmando que a situ-
ação dos profi ssionais, sem direi-
to à pausa comum entre os perí-
odos de aula, é insustentável.

A justifi cativa da SME tem 
raízes na falta de recursos do 
Executivo municipal. A secretá-
ria revelou que todo esse proble-
ma foi iniciado quando, na admi-
nistração passada, a SME dimi-
nuiu a carga horária dos servido-
res, mantendo os vencimentos 
inalterados sem considerar os 
impactos econômicos da medi-
da no orçamento municipal. 

Com isso, ao mesmo tempo 
em que reduziu a atuação dos do-
centes, a gestão passada estran-
gulou a folha de pagamento, que, 
atualmente, compromete 98% do 
Fundo de Manutenção e Desen-
volvimento da Educação Bási-

ca e de Valorização dos Profi ssio-
nais da Educação (Fundeb) desti-
nado à capital potiguar. O refl e-
xo disso nas jornadas de trabalho 
da educação infantil é a presença 
de apenas um professor em cada 
sala, impossibilitando o interva-
lo dos docentes responsáveis por 
turmas de creche, pois crianças 
com idade reduzida precisam de 
cuidados constantes.

“É preciso que haja dois pro-
fessores por turma para possibi-
litar um revezamento. O proble-
ma é que não temos previsão or-
çamentária para isso em 2014, 
graças à situação deixada pela 
gestão passada e não vou ser ir-
responsável de assumir um com-
promisso que não terei condi-
ções de manter”, argumentou 
Justina Iva.

SECRETÁRIA NÃO RECONHECE 
LEGITIMIDADE DO MOVIMENTO

SÉRIE DE PONTOS 
CONTRADITÓRIOS

 ▶ Justina Iva, secretária de Educação de Natal: “A greve só piora tudo”

 ▶ Fátima Cardoso, do Sinte

 ▶ Cláudio Nascimento, professor

NÚMEROS

Última greve da educação municipal: julho/2013

Professores vinculados à rede municipal: 4.700

Salário inicial de um professor na SME: R$ 1.451,00

Carga horária média da educação infantil: 20 horas-aula semanais, com 
mais 10 horas destinadas ao planejamento

Média de horas extras solicitadas pela secretaria: 20 horas/mês, gerando 
um aumento de 20% nos vencimentos
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PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ

modalidade PREGÃO, na forma PRESENCIAL, do tipo MENOR
PREÇO POR ITEM, com a finalidade de Registrar Preços 28 DE ABRIL DE 2014, às
15:00h (HORÁRIO LOCAL)

OBJETO: REGISTRO DE PREÇO PARA POSTERIOR
AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE INFORMÁTICA (COMPUTADORES, NOTEBOOKS E
DIVERSOS PRODUTOS PERIFÉRICOS) PARA ATENDER AS NECESSIDADES DAS
SECRETARIAS DA PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN,

Anexo I - Termo de Referência.

Dione Maria do Nascimento

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL SRP Nº 040/2014

A Pregoeira Oficial do Município de Guamaré, no uso de suas atribuições legais, torna público
que irá realizar licitação na

no dia
na sede da Prefeitura Municipal à Rua Luiz de Souza Miranda nº

116 - Centro (Setor de Licitações).

conforme discriminação
do Horário de atendimento externo de 08h00min as 12h00min.

Pregoeira.

SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E DOS
RECURSOS HIDRÍCOS DO RN - SEMARH

Técnica e Preço, por lotes
seleção da proposta mais vantajosa para contratação de serviços técnicos
especializados de consultoria, para elaboração dos Planos Intermunicipais de Resíduos
Sólidos das Regiões do Assú e Mato Grande do Estado do Rio Grande do Nort

28 de maio de 2014, até às 10:00 (dez) horas

Ivan Galhardo Júnior -

AVISO DE LICITAÇÃO - CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 001/2014

A Secretaria de Estado do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos do Rio Grande do Norte -
SEMARH, órgão integrante da administração pública direta, inscrita no Cadastro Nacional da
Pessoa Jurídica do Ministério da Fazenda - CNPJ/MF n.º 01.066.896/0001-74, com sede à Rua
Dona Maria Câmara, 1884 - Capim Macio, Natal/RN, torna público que, realizará Licitação, na
modalidade de Concorrência Pública, do tipo , objetivando a

e. O
recebimento dos envelopes de Habilitação, Proposta Técnica e Proposta de Preços, dar-se-á
no dia , na Sala de Reuniões, na sede da
Secretaria, no endereço acima. A documentação completa do Edital poderá ser examinada e
adquirida, a qualquer interessado, mediante o pagamento da quantia de R$14,25 (quatorze
reais e vinte e cinco centavos), valor equivalente a 95 (noventa e cinco) cópias ao custo unitário
de 15 (quinze) centavos cada, na sala da CPL/SEMARH, no endereço acima, a partir desta
publicação, no horário das 8:00h às 12:00h. Toda e qualquer informações serão prestadas no
endereço acima, ou através do Fone: (84) 3232-2407, Fax: (84) 3232-2412. Outras
informações estão disponíveis na INTERNET na página: .

Natal/RN 23 de março de 2014
Presidente da CPL

www.semarh.rn.gov.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO BENTO DO TRAIRI/RN

EXTRATO RESUMIDO DE LICITAÇÃO

O Pregoeiro da Prefeitura Municipal de São Bento do Trairi/RN torna público que estará
realizando no dia , a Licitação/
objetivando os

. Maiores informações na sede da
Prefeitura.

31 de abril de 2014, às 10h Pregão Presencial nº 05/2014
serviços de recarga de tonner destinados ao atendimento das necessidades

das diversas Secretarias da Administração Municipal

O Pregoeiro.
São Bento do Trairi/RN, 03.04.2014

O JUIZ EVERTON Amaral de Araújo 
reconheceu ontem a necessida-
de da manutenção da verba pú-
blica destinada à publicidade ins-
titucional, como registra o artigo 
37 da Constituição federal, ao jul-
gar ação movida pelo Ministério 
Público. Os promotores queriam 
o bloqueio total da verba destina-
da para a área de publicidade, mas 
o magistrado, auxiliar da 1ª Vara 
da Fazenda Pública da Comar-
ca de Natal, apenas limitou em 
sua sentença o investimento go-
vernamental neste sentor em R$ 
13.489.656,15. 

O valor é o mesmo que a ad-
ministração estadual utilizou em 
ações de divulgação no ano pas-
sado. O corte no orçamento foi de 
pouco mais de R$ 11 milhões. O 
contrato assinado entre seis em-
presas de publicidade e a Assesso-
ria de Comunicação do Estado do 
Rio Grande do Norte (Assecom) 
previa um investimento de R$ 25 
milhões para 2014.  

“Em se recorrendo, novamen-
te, às atividades de educar, infor-
mar e orientar, conforme reza o 
Art. 37, § 1º, da Lei Maior, é certo 
que se deve preservar recursos à 
Administração Pública no sentido 
de que possa manter as divulga-
ções governamentais estritamen-
te quanto à publicização de ações 

e serviços inerentes às campanhas 
de vacinação, de prevenção a do-
enças, de eventos educativos pro-
priamente ditos etc”, registra o juiz 
na sua decisão.

A sentença assinada por Ever-
ton Amaral de Araújo, datada de 
ontem, determina que o restante 
da verba – R$ 11.510.343,85 – seja 
bloqueado e gasto com qualquer 
outra área da administração públi-
ca. O juiz não destinou o montan-
te para uma área específi ca, como 
requisitou inicialmente o Ministé-
rio Público. Ele ainda autoriza o 
Governo do Estado a abrir crédito 
suplementar para utilizar o mon-
tante bloqueado, requisitando o 
desbloqueio para o juiz após de-
terminar o novo uso para a verba.

A decisão judicial é fruto de 
duas petições apresentadas pelo 
Ministério Público do RN (MP-
-RN) ao Poder Judiciário no dia 14 
de março. As ações civis públicas 
propostas pelos promotores fo-
ram unifi cadas por decisão do juiz 

Cícero Martins de Macedo Filho, 
por tratarem do mesmo assunto.

Os promotores pediram o blo-
queio completo da verba destina-
da pelo Orçamento Geral do Esta-
do (OGE) para a publicidade. Os R$ 
25 milhões seriam, de acordo com 
o pleito do MP-RN, realocados para 
as Secretarias de Estado da Saúde 
Pública (Sesap) e Segurança Públi-
ca e Defesa Social (Sesed).

A ação relativa à saúde foi assi-
nada por três promotores de defe-
sa da saúde pública e pedia o blo-
queio completo para a verba da 
publicidade até que as dívidas da 
Sesap fossem sanadas. 

Os onze promotores da área 
de investigação criminal e do Nú-
cleo de Controle Externo da Ativi-
dade Policial (Nucap) que assina-
ram a segunda petição seguiram 
na mesma linha. Eles pediram o 
bloqueio de R$ 18,5 milhões para 
o pagamento de dívidas das Po-
lícias Civil e Militar e o Corpo de 
Bombeiros.

PUBLICIDADE 
LEGAL

/ DECISÃO /  JUIZ RECONHECE LEGALIDADE 
DO INVESTIMENTO DO GOVERNO NA 
DIVULGAÇÃO DE SUAS AÇÕES, 
CONTRARIANDO PLEITO DO MPE 

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

/ COMENTÁRIO /

Bala Perdida

Alvo de balas perdidas 
numa guerra entre poderes, a 
indústria da comunicação no 
Rio Grande do Norte, em razão 
de sua própria passividade, 
continua reduzida à condição 
de mero alvo fácil.

O julgamento em 
primeira instância, de uma 
estapafúrdia ação, fi rmada por 
onze promotores de Justiça, 
mandando seqüestrar a verba 
de propaganda do Governo do 
Estado, foi atendida em parte. 
Com todo o respeito, com as 
características das decisões 
salomônicas - daí a minha 
indignação pessoal.

Por menos efeito 
imediato que a tal ação 
venha a ter, não é justo 
aceitar que a Justiça possa 
servir para institucionalizar 
uma ilegalidade. Quem tem 
o poder de defi nir as verbas 
orçamentárias é o Legislativo, 
inclusive para o Judiciário 
ou Ministério Público. E esta 
prerrogativa vem sendo 
usurpada, além de uma 
insistência na colocação da 
publicidade governamental sob 
suspeita - sem o Legislativo 
reagir ao enorme precedente 
que está sendo aberto numa de 
suas principais prerrogativas.

É de se considerar ainda 
a prioridade dada, de forma 
injustifi cada, à transformação 
da atividade publicitária como 
máxima personifi cação do 
supérfl uo no serviço público 
brasileiro, o que não tem 
precedente em nenhum outro 
Estado. Nunca ninguém  teve 
a audácia de expor esse 
entendimento.

Exatamente nesse 
momento, o Tribunal de Contas 
da União trata do mesmo 
assunto. Mas, quanta diferença! 
Com aprovação do colegiado, 
decidiu interpelar o Governo 
Federal sobre a questão da 
propaganda. O TCU nunca 
cogitou fazer uma intervenção 
indevida, mas deu 90 dias 
para o Palácio do Planalto 
apresentar “um plano de 
controle da publicidade de todo 
o governo federal”. 

É fruto de uma auditoria 
que teve início no ano passado, 
sob a responsabilidade da 
ministra Ana Arraes, que não 
questionou a existência da 
verba nem o seu volume, 
se atendo às prerrogativas 
da Corte: “Realço que a 
implementação de melhoria 
nos sistemas de controles 
internos da Secom (Secretaria 
de Comunicação da Presidência 
da República) é imprescindível 
para inibir irregularidades e dar 
transparência na execução da 
despesa pública com ações de 
publicidade e propaganda”.

Ainda bem que, em termos 
nacionais, a independência e 
harmonia entre os Poderes não 
existe só na letra da Lei.

CASSIANO ARRUDA CÂMARA

 ▶ Tribunal de Justiça do Rio Grande do Norte: decisão favorável à publicidade governamental

É CERTO QUE SE DEVE PRESERVAR RECURSOS 
À ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA NO SENTIDO 
DE QUE POSSA MANTER AS DIVULGAÇÕES 
GOVERNAMENTAIS”

Everton Amaral de Araújo, juiz 

EDUARDO MAIA / NJ
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Sadepaula

Quem diz que tamanho não é documento 
e dinheiro não traz felicidade só pode ser 
pobre e ter o pau pequeno”

Anônimo, em banheiro de boteco
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 ▶ Michargan Faraday, George Azevedo, 

Ulysses Freire e Gotardo Azevedo 

fazendo festa no Pepper’s

 ▶ Valéria Oliveira e Sérgio Groove abrilhantando o lançamento da 

Programação 2014 da InterTV Cabugi

 ▶ Liziane Virgilio e Thiago Cesar no 

Lançamento da Programação 2014 da 

InterTV Cabugi

 ▶ Os almas boas Flavinho Rezende 

e Valério Sá, no lançamento do meu 

livro Rachando o Bico

 ▶ A doutora Lícia Villas Boas Moura 

me dando a honra de sua presença no 

Benditas Buteco

Quando o 
Novo gira, faz 
os melhores 
registros de 
Natal!

Fotos
1. João Bezerra e Ligia Limeira
2. Gabriela  Rodrigues e

Thiago Indio Brasil
3. Glaucia Veras e Julia Dias
4. Valério e Monique Sá
5. Carlos Farache e Felizardo Moura
6. Bia Santa Rosa e Celso Luiz

?
VOCÊ 
SABIA
Que neste próximo sábado tem muita 
alegria, samba e caridade no bairro 
da Ribeira? Que o Quarteto Linha, 
Arquivo Vivo e Sambrasil vão fazer uma 
grande roda de samba com oito horas 
de duração para arrecadar alimentos 
para a Casa Durval Paiva? Que a festa 
acontece no Armazém Hall, a partir 
das 18h? E que para participar basta 
levar sua doação que pode ser 2 kg de 
alimentos não perecíveis (exceto sal) ou 
400g de leite e a entrada sem alimentos 
é R$10? Que pode-se reservar mesas 
pelo 9410.0660?

2

3

4

5

6

1

O advogado 
do diabo
Um bem sucedido advogado estava em 
sua carrão indo para seu sitio, quando 
observou dois homens maltrapilhos 
comendo grama, ao lado da estrada. Ele 
ordenou imediatamente ao motorista 
que parasse, saiu do veículo e perguntou: 
- Por que vocês estão comendo grama? 
- Porque nós não temos dinheiro para 
comprar comida. 
- Bem, você pode vir comigo para o sítio. 
- Senhor, eu tenho uma esposa e três 
fi lhos aqui.
- Traga-os também.
- E quanto ao meu amigo?! 
- Você pode vir conosco também. 
- Mas, senhor eu também tenho esposa 
e seis fi lhos!!! 
- Eles podem nos acompanhar também.
Todos se acomodaram como puderam 
e quando já estavam a caminho, um dos 
homens disse: 
- O senhor é muito gentil. Obrigado por 
levar-nos a todos com o senhor. 
- De nada!!! Vocês irão adorar meu sitio. 
A grama esta com quase um palmo de 
altura!!!

Oportunidade
A Moura Dubeux participa da 13ª 
edição do Salão Imobiliário do RN, 
que está acontecendo até domingo no 
Centro de Convenções de Natal, com a 
campanha “Grandes Ofertas MD”. No 
evento, a MD apresenta o seu primeiro 
empreendimento da construtora em 
Ponta Negra, o Áurea Guedes, e oferece 
condições para os clientes interessados 
em imóveis prontos ou em construção, 
que poderão ter descontos exclusivos 
entre R$ 30 mil e R$ 100 mil. O estande 
da Moura Dubeux estará aberto de terça 
à sexta, entre 14h e 22h, e no sábado e 
domingo, entre 10h e 22h. 

Programação 2014 
A Imprensa potiguar prestigiou o lançamento da programação 2014 da Inter Tv Cabugi, 
realizado na sede da emissora, na noite desta última quarta-feira. Ao todo, 27 afi liadas 

exibiram simultaneamente o show que aconteceu em São Paulo com a participação de 
músicos e do elenco global. Na sede da emissora potiguar, os principais anunciantes, 

agências publicitárias e convidados acompanharam o evento para conhecer o que vem 
por aí na tela da Inter TV Cabugi. O coquetel de lançamento da programação 2014 

contou com a presença dos apresentadores e repórteres da afi liada local.

No Catita
O blues vai invadir o Buraco da Catita 
com a música gostosa de Gustavo 
Concentino e Blue Montain. News 
Orleans é na Ribeira!

No Dom
Hoje é dia de Dona Gisa & Banda 
Mistura Fina sacudirem o Dom Vinicius 
tocando o melhor do Samba e clássicos 
da MPB, a partir das 20h30, com couvert 
a R$ 9,00.

De Mossoró
O multi-instrumentista mossoroense 
Amab, volta ao Porão das Artes hoje 
para cantar, tocar violão, gaita e 
percuteria. A noitada ainda contará com 
a participação do também mossoroense 
Mazinho Viana, que executará uma 
variedade de instrumentos, como gaita, 
escaleta, rabeca, papirofone e outros. A 
dupla garantiu,assobiar o Hino Nacional 
e chupar cana simultaneamente!

Noiva com estilo
Agora as noivas tem um novo espaço 
no salão de Grace Rodrigues. Um 
ambiente moderno e aconchegante para 
atender cada vez melhor a noiva nesse 
dia especial. O salão oferece produtos 
conceituados de marcas importadas 
para executar a make e para fi nalizar 
o penteado. Grace aproveita e lança 
pacotes promocionais imperdíveis. 
Ligue e agende no 3219 0375.

Bacara e Montoril
A BSPAR Incorporações leva ao 13º 
Salão Imobiliário do RN, que vai até o 
domingo, uma campanha especial para 
os condomínios Bacara e Montoril, 
localizados no bairro de Lagoa Nova. 
Em uma parceria com a empresa 
de automação Kendder, os clientes 
que adquirirem uma unidade de um 
dos empreendimentos, receberão o 
apartamento já automatizado com 
controle de iluminação, abertura e 
fechamento de cortina e automação 
para ligar e desligar TV e Luz. A 
campanha tem início no Salão, mas 
segue até o dia 30 de abril.

ELIAS MEDEIROS

D’LUCA / NJ
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Editor 

Moura Neto

POUCO MAIS DE dois meses depois 
de ser inaugurada, o Arena das 
Dunas recebe hoje o seu primei-
ro evento musical, afastando fan-
tasmas que rondam as expectati-
vas em torno da usabilidade do lo-
cal. Realizado no pátio externo do 
estádio, uma área de 22 mil metros 
quadrados, o “Natal Music” traz 
como principais atrações Bell Mar-
ques, Ivete Sangalo e Wesley Safa-
dão & Garota Safada, nesta ordem. 

Dos 20 mil ingressos disponi-
bilizados, mais de 15 mil já foram 
vendidos, restando apenas entra-
das para o setor “Arena”, o maior e 
mais barato (R$ 100 inteira | R$ 50 
meia) entre os três espaços criados 
para compor a estrutura do even-
to: “Backstage Premium”, área lo-
calizada na lateral do palco, muito 
próxima das apresentações; “Área 
Vip Skol”, que dá acesso à frente 
do palco e a “Arena”, espaço situa-
do após a passarela armada para 
aproximar as atrações do público.

“Natal até agora nunca viu um 
show com esse porte”, assegura 
Jarbas Filho, diretor da Viva Pro-
moções, empresa realizadora do 
Natal Music em parceria com a 
Luan Promoções (PE) e Carnatal 
2014. “São 10 toneladas de som, 
60 metros de boca de palco e uma 
área vip com 5 mil metros quadra-
dos”, complementa sem revelar o 
orçamento fi nal do evento.

De olho nas obras de mobili-
dade no entorno do estádio, Jarbas 

explica que o acesso aos shows 
será pela marginal da Avenida Sal-
gado Filho. Já para chegar ao esta-
cionamento, que comporta até 3 
mil veículos, além desta opção há 
também a entrada pelo trecho da 
Avenida Prudente de Morais que 
dá acesso ao Centro Administrati-
vo do Estado.

Inicialmente batizado como 
“Dunas Music”, o evento com cara 
de festival foi idealizado exclusiva-
mente para o Arena das Dunas e 
tem o objetivo de compor o calen-
dário cultural da cidade. “Vamos 

avaliar o resultado dessa primeira 
edição, mas espero que tenha vin-
do para fi car”, diz Jarbas.

Com a inauguração do Arena 
das Dunas, o produtor cultural as-
segura que a cidade ganhou fi nal-
mente um espaço para eventos 
deste porte, comportando mais de 
15 mil pessoas. “Natal era extrema-
mente carente de lugares para gran-
des eventos. Até então tínhamos 
apenas a Arena do Imirá na Via Cos-
teira, que é um espaço excelente, à 
beira mar, mas que não comporta 
mais que isso e tem também o pro-

blema do trânsito”, compara.
Agora a sua produtora traba-

lha na realização do primeiro show 
dentro do estádio, que deve sair 
ainda este ano, segundo as suas 
previsões. O nome mais cotado 
para a ocasião é o de Roberto Car-
los, mas nada foi ofi cializado.

“Estamos em negociação, não 
começamos nem a produzir ainda 
nem fechamos contrato. É um so-
nho nosso, que estamos tentando 
viabilizar e a própria Arena das Du-
nas já sinalizou que tem vontade de 
receber o show também”, garante.

GUIA CULTURAL

CINEMA

RUSSELL CROWE É NOÉ

Para quem está acostumado com as produções intimistas e 
baratas (se comparadas aos padrões hollywoodianos) de Darren 
Aronofsky (Cisne Negro, Réquiem Para Um Sonho...), prepare-se! Agora 
o diretor norte-americano surge nas telonas com sua primeira grande 
produção, orçada em 130 milhões de dólares: “Noé”. O fi lme estreou 
ontem no país e Natal foi inserida no circuito com 13 salas. 

Como forma de promover a produção e afastar dúvidas dos 
produtores da Paramount Pictures, responsável pelo fi lme, Darren 
lançou em 2011 uma Graphic Novel baseada na história bíblica, 
reunindo o seu frequente colaborador Ari Handel e o artista canadense 
Niko Henrichon no projeto. Era o primeiro rascunho do fi lme.

Agora, o resultado de seu projeto chega aos cinemas 
acompanhado de grande elenco: Russell Crowe, Anthony Hopkins, 
Jennifer Connelly e Emma Watson, conhecida por interpretar “Hermione 
Granger” na saga épica “Harry Potter”. De acordo com a atriz, o fi lme 
pode se passar em qualquer momento. “Pode se passar mil anos no 
futuro ou mil anos no passado... Não é possível enquadrá-lo muito 
bem”, disse em uma entrevista.

No fi lme, Noé (Russell Crowe) vive com a esposa Naameh (Jennifer 
Connelly) e os fi lhos Sem (Douglas Booth), Cam (Logan Lerman) e 
Jafé (Leo McHugh Carroll) em uma terra desolada, onde os homens 
perseguem e matam uns aos outros. Um dia, Noé recebe uma 
mensagem do Criador de que deve encontrar Matusalém (Anthony 
Hopkins). 

Durante o percurso, ele acaba salvando a vida da jovem Ila 
(Emma Watson), que tem um ferimento grave na barriga. Ao encontrar 
Matusalém, Noé descobre que ele tem a tarefa de construir uma 
imensa arca, que abrigará os animais durante um dilúvio que acabará 
com a vida na Terra, de forma a que a visão do Criador possa ser, enfi m, 
resgatada.

 » CINEMARK: [DUB] 14h10 - 20h10 | [3D DUB] 11h10 - 17h10 - 

23h20 | [3D LEG] 12h10 - 15h10 - 18h10 - 21h10 - 00h20

 » MOVIECOM: [DUB] 14:30 - 17:20 - 20:10 | [DUB 3D] 16:10 | [LEG 

3D] 21:15

 » CINÉPOLIS NATAL SHOPPING: [VIP 3D] 19h30, 22h30 | [VIP 3D 

LEG] 14h45, 17h10 | [LEG] 15h00, 20h30 | [LEG MACRO XE] 19h00, 

22h00

PELA CIDADE

10 ANOS DE REVOLVER

Entre um “Please Please Me” aqui e um “A Hard Day´s Night” 
acolá, a banda Revolver chegou aos 10 anos de estrada. A festa será 
comemorada em grande estilo, amanhã, no Whiskritorio, quando 
também será gravado o CD ao vivo comemorativo da banda composta 
por Felipe Rebouças (guitarra), Mateus Ferreira (teclado), Samir 
Santos (bateria), Cleo Lima (guitarra e voz) Paulo Henrique (voz e 
programações) e Carlos Aires (baixo). A festa começa a partir das 22h e 
os ingressos custam R$ 15.

CÉU EM NATAL

Dois anos após uma excelente 
apresentação no Teatro Riachuelo, a 
cantora Céu volta com a sua “Caravana 
Sereia Bloom” (nome de seu mais 
recente álbum), dessa vez ao palco do Pepper’s Hall. O show está 
marcado para amanhã, com abertura da banda Talma&Gadelha. A 
programação começa às 22h e os ingressos custam R$ 100 (R$ 50 
meia). Mais informações: 3236-2886

TEATRO

LILIA CABRAL EM MARIA DO CARITÓ

Maria do Caritó é uma solteirona beirando os 50 anos que está 
decidida a se casar, ainda que, para isso, precise enfrentar a fúria do 
pai e de toda a cidade, que acreditam que ela é santa. Esse é o mote 
de “Maria do Caritó”, peça estrelada pela atriz Lilia Cabral em cartaz 
amanhã, às 21h, e domingo, às 19h, no Teatro Riachuelo.

Vencedor do Prêmio Arte Qualidade Brasil 2010 nas categorias 
Diretor (João Fonseca), Atriz (Lilia Cabral) e Espetáculo, “Maria do Caritó” 
divertiu e emocionou mais de 100 mil pessoas em suas temporadas no 
Rio de Janeiro e São Paulo. Os ingressos, à venda na bilheteria do teatro, 
custam: R$ 40 (Balcão Nobre), R$ 90 (Frisas e Plateia B), R$ 120 (Plateia 
A e Camarotes). Mais informações: 4008 3700

 ▶ Para conferir os demais fi lmes em cartaz na cidade, acesse: 

moviecom.com.br | cinemark.com.br | cinepolis.com.br

Os shows escolhidos para o 
“Natal Music” se justifi cam pela de-
manda da cidade, ainda de acordo 
com o diretor da Viva Promoções. 
Além das atrações nacionais, a Área 
Vip Skol, localizada de  frente para 
o palco, vai contar com apresenta-
ções exclusivas da dupla “Pedro e 
Erick” e da banda “CPQ” entre os in-
tervalos dos shows. A abertura dos 
portões está marcada para as 19h.

Bell Marques é o primeiro a 
subir no palco, às 21h, quando o 
público poderá conferir o primei-
ro show do cantor na cidade após 
se desvincular da banda “Chicle-
te com Banana”. O momento cer-
tamente é muito esperado por to-
dos os fãs que lhe acompanharam 
em diversas edições do “Nana Ba-
nana”, um dos blocos mais tradi-
cionais do Carnatal.

Wesley Safadão e Garota Safa-
da desembarcam na cidade para 
cumprir o primeiro show da agen-
da de abril e, logo em seguida, via-

jam para Petrolina (PE). A banda 
apresenta no Natal Music o mais 
recente show lançado no começo 
do ano, com fi gurino, cenário, co-
reografi a e repertório renovados.

Antes deles, porém, quem 
anima o público é a “rainha” Ive-
te Sangalo, que traz para Natal 12 
músicos de sua banda e o reper-
tório de sucesso já conhecido dos 
fãs. O mais novo DVD “IS 20”, gra-
vado no fi nal do ano passado, em 
Salvador, para comemorar as duas 
décadas de carreira, está em fase 
de fi nalização e deve ser lançado 
ainda neste semestre.

De acordo com a assessoria de 
imprensa da cantora, o show de 
Natal não é o mesmo do DVD, no 
entanto, vai contar com repertório 
similar, incluindo “Tempo de Ale-
gria”, sua música de trabalho mais 
recente. “Já fazia muito tempo que 
Ivete não vinha a Natal com uma 
estrutura de palco mesmo”, lem-
bra Jarbas Filho.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

ARENA 
DE SHOWS

/ NATAL MUSIC /  BELL MARQUES, 
IVETE SANGALO E WESLEY SAFADÃO 
& GAROTA SAFADA INAUGURAM HOJE A 
ERA DE EVENTOS MUSICAIS NO NOVO ESTÁDIO

 ▶ Palco do espetáculo estava sendo instalado ontem no pátio externo do estádio Arena das Dunas

NÚMEROS EXCLUSIVOS 
ENTRE ATRAÇÕES NACIONAIS

 ▶ Mapa com a localização do palco e das áreas destinadas ao público

 ▶ Bel Marques (acima), Wesley 

Safadão e Garota Safada e Ivete 

Sangalo (abaixo) no Natal Music

INGRESSOS

Os ingressos estão sendo 
vendidos na “TIM” da 
Avenida Prudente de Morais 
e “Stalker” dos shoppings 
Midway Mall, Norte 
Shopping e Cidade Jardim.

NATAL MUSIC 
(ordem das 
apresentações)

[19h] Abertura dos portões
- Pedro e Erick (área vip)

[21h] Bell Marques

- Pedro e Erick (área vip)

[23h] Ivete Sangalo

 - Banda CPQ (área vip)

[01h] Garota Safada

- encerramento

VLADEMIR ALEXANDRE / NJ

 RAFA MATTEI

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Viktor Vidal

O TRIBUNAL DE Justiça Desporti-
va do Rio Grande do Norte pu-
niu o Alecrim com a perda de 
dois mandos de campo e mul-
ta de R$ 20 mil por atos de ra-
cismo cometidos contra o go-
leiro Dida, do América. O clu-
be foi denunciado por não ter 
conseguido identifi car o autor 
do crime. O Alviverde foi autua-
do no art. 243 do Código Brasi-
leiro de Justiça Desportiva, após 
julgamento realizado na última 
quarta-feira.

O caso aconteceu no dia 2 de 
março, no clássico válido pela sex-
ta rodada da Copa Rio Grande do 
Norte, o primeiro turno do Cam-
peonato Potiguar. Segundo Dida, 
logo após realizar uma defesa um 
torcedor alecrinense que estava 
por trás do gol o chamou de “ma-
caco”. Durante a partida, o goleiro 
denunciou o fato ao árbitro Suel-
son Diógenes, que relatou a situa-
ção na súmula do jogo.

A diretoria do Alecrim ainda 
pode recorrer da decisão.

ALECRIM É PUNIDO POR 
RACISMO CONTRA O 
GOLEIRO DIDA

/ TJD /

WILLIAMS PEDE DESCULPAS 
A MASSA E BOTTAS

MINISTÉRIO DIZ NÃO TER PREVISÃO 
PARA LIBERAR PARTE DO ITAQUERÃO

/ FÓRMULA 1 /

/ ESTÁDIO /

FOLHAPRESS 

APÓS A POLÊMICA no GP da 
Malásia, no último domingo, a 
Williams fez um mea-culpa e 
pediu desculpas a seus pilotos 
antes de desembarcar no 
Bahrein, onde no domingo será 
disputada a terceira etapa do 
Mundial de F-1. 

“A verdade é que há muito 
tempo não tínhamos nossos 
pilotos entre os dez primeiros, 
disputando pontos, e não 
estávamos preparados para este 
cenário”, afi rmou, nesta quinta-
feira, Claire Williams, chefe da 
equipe inglesa sobre o pedido - 
não atendido - para que Felipe 
Massa cedesse sua posição para 
Valtteri Bottas. 

“Pedimos desculpas aos dois 
pois não lidamos direito com 
aquela situação. O importante é 
que vimos que erramos, tivemos 
longas conversas sobre nossos 
procedimentos e não iremos 
mais repetir os mesmos erros no 
futuro”, completou a dirigente. 

A ordem para que Massa 
abrisse caminho para seu 
companheiro de time veio 
quando faltavam cinco voltas 
para o fi m da corrida. Naquele 
momento, o brasileiro era o 
sexto colocado e tentava, sem 
sucesso, ultrapassar Jenson 
Button, da McLaren. 

No dia, a justifi cativa da 
Williams era a de que Bottas 
vinha mais rápido do que o 

parceiro e poderia superar 
Button e, assim, conseguir mais 
pontos para a equipe. 

“Não me arrependo do que 
fi z, falei tudo o que penso para o 
time e eles entenderam minha 
posição e me pediram desculpas. 
O pedido veio na hora errada, por 
isso não obedeci. Era a segunda 
corrida do ano, faltavam poucas 
voltas para o fi m e nós dois 
estávamos na mesma estratégia. 
Tive vontade de rir quando ouvi, 
explicou Massa, que ao lado de 
Bottas foi o mais requisitado para 
entrevistas. 

“Não estou aqui para fazer 
rebelião nenhuma. Mas sou 
piloto e quero correr. Sei que fi z 
a coisa certa e se acontecer de 
novo, na hora errada, vou fazer 
a mesma coisa”, completou o 
brasileiro que amanhã, a partir 
das 8h (de Brasília), participa 
dos primeiros treinos livres do 
GP do Bahrein. 

Apesar da insistência de 
Massa em dizer que repetiria 
a “insubordinação”, seu 
companheiro de garagem 
disse acreditar que, caso uma 
situação semelhante se repita 
daqui para a frente, Massa irá 
acatar as ordens da equipe. 

“Acho que nós poderíamos 
ter feito as coisas de uma 
maneira melhor na Malásia. 
Mas agora sentamos, falamos 
e tudo fi cou claro, já sabemos 
como teremos que agir da 
próxima vez”, declarou Bottas.

APÓS UMA REUNIÃO realizada na 
manhã de ontem, o Ministério 
do Trabalho afi rmou que ainda 
não há uma previsão para a 
liberação do trecho da obra 
onde aconteceu um acidente 
no último sábado, que matou o 
operário Fábio Hamilton da Cruz. 

Os pontos das montagens 
das arquibancadas temporárias 
do estádio corintiano estão 
interditados desde segunda-
feira. As demais áreas 
continuam em obras. 

Informalmente, os técnicos 
do MTE acreditam que as 
obras podem ser liberadas 
até a semana que vem. Marco 
Antonio Melchior, responsável 
pela fi scalização do Ministério 
do Trabalho em São Paulo, não 
fala em prazo. “Não é possível dar 
um prazo porque não foi feita 
a liberação, e a Fast [empresa 
responsável por essa parte da 
obra] está procurando redes de 
proteção e construindo as torres 
móveis”, disse Luiz Antonio 

Medeiros, a maior autoridade do 
MTE em São Paulo. 

David Rechulski, advogado 
da Fast, que foi contratada 
pela Ambev para colocar as 
arquibancadas provisórias, 
reforçou a necessidade de maior 
segurança nas obras. 

“Eles concordaram em 
colocar uma torre móvel para 
aumentar a segurança na obra, 
uma rede de proteção ou algo que 
possa representar uma segurança 
coletiva para os trabalhadores”, 
afi rmou Rechulski. 

Em entrevista para a Folha 
de S.Paulo, Medeiros disse que 
o MTE está “fazendo de conta 
que não vê” irregularidades na 
construção do Itaquerão. 

“Se esse estádio não 
fosse da Copa [do Mundo], 
os auditores teriam feito um 
auto de infração por trabalho 
precário e paralisado a obra. 
Estamos fazendo de conta que 
não vemos algumas coisas 
irregulares”, disse ele.

ADIADO

A partida entre Potiguar de Mossoró e América, marcada para 
a próxima quarta-feira, no Estádio Nogueirão, em Mossoró, foi 
suspensa pela Federação Norte-rio-grandense de Futebol. O con-
fronto é válido pela terceira rodada do returno do Estadual, e já ha-
via sido adiado anteriormente devido à participação do time na-
talense na Copa do Nordeste.

A justifi cativa para a suspensão foi o agendamento do confron-
to da volta entre Potiguar e Portuguesa, pela Copa do Brasil, para 
a próxima quarta-feira. Além disso, a FNF ainda aguarda a confi r-
mação de América x Boavista para o dia 16, na Arena das Dunas.

O anúncio da nova data do jogo entre Potiguar e América só 
será feito na segunda-feira, após a rodada deste fi m de semana do 
Estadual.

DOIS DOS PRINCIPAIS destaques de 
ABC e América na atual tempora-
da não estarão em campo quando 
o árbitro carioca Marcelo de Lima 
Henrique der início ao segundo 
Clássico-Rei da história da Are-
na da Dunas, no domingo. O meia 
Somália, do alvinegro, e o volan-
te Márcio Passos, do rival, recebe-
ram o terceiro cartão amarelo na 
rodada do último fi m de semana 
e terão de cumprir suspensão au-
tomática na partida que vale a li-
derança da Copa Cidade de Na-
tal, o segundo turno do Campeo-
nato Potiguar. O América lidera a 
disputa com 12 pontos, enquanto 
o Alvinegro é o segundo colocado, 
com nove.

As ausências geram preocupa-
ção entre os torcedores dos dois 
clubes, e representam dor de cabe-
ça para os técnicos Oliveira Canin-
dé e Zé Teodoro. Somália e Passos 
são símbolos de raça e empenho 
de seus times, além de líderes para 
os companheiros de elenco dentro 
das quatro linhas. 

No América, o mais provável é 
que Th iago Dutra assuma a cami-
sa 5, com Fabinho deixando a late-
ral direita para Walber ou George 
Lucas e formando o meio-campo 
ao lado de Arthur Maia. Já na equi-
pe abecedista, o desfalque deve ser 
suprido com a entrada do volante 
Daniel Amora ou ainda do jovem 
meia Moisés. Tudo vai depender 
de Zé Teodoro, que ainda não re-
velou se optará por mais um ho-
mem de criação ou marcação. 

Todas essas questões, porém, 
serão esclarecidas hoje à tarde, 
quando os dois clubes realizam 
os seus treinos de apronto para o 
clássico. Oliveira Canindé inclusi-
ve já antecipou que não pretende 
fazer mistério sobre a escalação, e 
antes mesmo de voltar de Saqua-
rema-RJ – onde o América ven-
ceu o Boavista pela Copa do Bra-
sil - confi rmou que abrirá o trei-
namento para torcida e impren-
sa. Posicionamento que deve ser 
seguido no ABC. De acordo com 
a assessoria do clube, o trabalho 
desta sexta-feira poderá ser acom-
panhado por qualquer pessoa que 
deseje assisti-lo. 

LEÕES NA TOCA
/ ABC X AMÉRICA /  SÍMBOLO DE RAÇA E EMPRENHO NOS RESPECTIVOS TIMES, SOMÁLIA E 
MÁRCIO PASSOS, SUSPENSOS, SÃO OS ÚNICOS DESFALQUES NO CLÁSSICO DE DOMINGO

TIAGO MENEZES
DO NOVO JORNAL

A atitude refl ete o bom momen-
to vivido pelos rivais no Estadual e a 
confi ança que os dois comandan-
tes depositam em seus atletas. No 
duelo do primeiro turno, quando o 
ABC ainda era dirigido por Roberto 
Fernandes e não andava muito bem 
das pernas, o treinador retardou 
o anúncio da escalação alvinegra, 
omitiu três nomes da relação e ain-
da fez uma espécie de “pegadinha” 
ao tirar da lista o apelido de Lúcio 
Curió, gerando expectativa sobre a 
possível entrada do outro Lúcio do 
elenco (o Flávio) no time. 

O goleiro Andrey, do América, 
pode ser a novidade entre os rela-
cionados do clube para o clássico 
diante do ABC, no domingo. Du-
rante essa semana ele fez uso de 
uma rede social para informar que 
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já está pronto para voltar aos gra-
mados e reassumir a camisa 1 ru-
bra. “Já liberado pelo DM para jo-
gar”, escreveu o jogador. 

Andrey não entra em campo 
desde o último dia 15 de feverei-
ro, quando o América perdeu por 
2 a 0 para o CRB, em Maceió, ain-
da pelas oitavas de fi nal da Copa 
do Nordeste.

O técnico Oliveira Canindé, en-
tretanto, não levou a postagem em 
consideração, e convocou apenas 
os goleiros Dida e Fernando Henri-
que para o duelo contra o Boavista, 
na última quarta-feira, pela Copa do 
Brasil. Andrey, porém, deixou claro 
que respeita a opção do treinador 
e prometeu trabalhar forte para re-
conquistar a condição de titular do 
Alvirrubro. “Vou continuar traba-
lhando, porque o dia a dia me apre-
sentará àqueles que não me conhe-
cem. Deus no controle”, fi nalizou.

 ▶ Somália e Márcio Passos são perdas importantes 

para o meio de campo de ABC e América
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